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L I G E R O S C O M E N T A R I O S 
S I N M A Y O R I A . . . Y 
M A R C H A R S E 
S I N 
c i a p a t r i ó t i c a y c u l a m a s e s t r i c t a j u s -
t i c i a . 
Y v i n o . . . leiso (pie Se a t r i b u y e áJ G Q -
í í i temp: ta t e r i u i n a f i ó u de l a caui.pa.ria 
t e r r o r i s t a . 
P e r o v i a o p o r q u e los p r e s t i g i o s o s 
m i l i t a r e s a l u d i d o s l i a l i í a i i a c e p t a d o 
la tes c a r g o s para , c i i i u p l i r con su d9-
Itoi- o uia.reha.rs.e, no ¡ ro rque el G o b i e r -
no los a p r e m i a r a , piK-s n o t o r i o es q u " 
á3 pre te i id i ( ' ) ¡ n i e i a r las c o i i t e m ^ i o r i -
zaei iHi . 's i ia.sla el ex I ron 10 t ic e x i g i r s e 
at - { ' lob ierno n n p la/ .u j i a r a l a p i o n a 
a t r i b u c i ó n o p a r a la. d i n i i s t ó n inn io -
d i a t a . 
A l i o r a b i e n , c o m o t a m b i é n d i b e n 
e fe r tos m a d o r e s , s i es que l i ace f a l t a 
ea r u a r l e oí éxfitb a l G o l t i e r n o , a.(lo-
ía t i té . 
P o r n o s o t r o s que n o quede . i 
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El retraso del Correo. 
lAiytír l legó el Uvw c o r r e o de l N o r t e 
con c i n c o ttioras c u a r e n t a j n i n n l o s de 
reli 'a.so. 
E s t e f ué d e b i d o a b a b e r d e s c a r r i l a -
d o e l r á p i d o de í r ú n . 
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¡ E L P O B R E C H I C O ! 
Un niño de once años, 
jefe de una cuadrilla de 
bandidos. 
• P A R I S . — S e a c a b a de a p r e s a r en 
l ' n l e a u x u n a b a n d a de l a d r o n e s , c u -
y a e s p e c i a l i d a d e r a d e s v a l i j a r las 
t i e n d a s de c o m e s t i b l e s de l a l o c a l i -
d a d . N u m e r o s a s f u e r o n s u s v í c t i m a s , 
y éstas, l i g e r a m e n t e a s u s t a d a s p o r 
u n a c a r t a do a m e n a z a s q u e l os b a n -
d i d o s , a l es tüo de A r s e n i o L u p í i i , de-
j a b a n e n e l c a m p o de s u s b a z a ñ a s , 
no son a ú n t o d a s c p i m e i d a s . E s pos i -
b l e •n éfediiy, que a l g u n a s o'c e l las 
bnya. i l becbo caso de l av i so S l g n l o n t e 
que los f i l é d a d o : «¡;Si t e . q n r j a s . se te 
pOr id rán las t r i p a s a l v i e n t o ! ¡ N a d a 
resist ' a m i b a n d a ! Y estaba t i r m a n o : 
« T o r z a n , j e fe de l a B a n d a do l a s M a -
l l a s n e g r a s . » 
G r a c i a s a u n a f r e c u e n t e v i g i l a n e i i. 
l os i n s p e c l o r o s del e m o i s a r i a d o h a n 
c a p t u r a d o a l j e fe y a los m i e m b r o s de 
l a b a n d a e n ol m o m e n t o • ' i i que acá-
b i e n i o s c i v i l e s de ( B a r c e l o n a y Z a r a - • i , a i , !m de o p e r a r en la Galle de Ver 
D a n d o . p o r c i e r t o q u e l o s d u d a d a - 8'"Z;|- . d u n e l .saqueo d.-l ¡ dmacén de la l u - l -
n o s e s p a ñ o l e s I r e m o s v i v i d o de n i u c b o | q ^ e de,cir t i e n e que' l a d e s i g n a - 1 v i n d i c a c i ó n FA m á s v i e j o de ¡os 
t i e m n o a e s t a n a r t e e n l a m á s a l t a c i ó n f u é ^ 0 g i d a c o n g r a n d e s m u e á - m i e m b r o s Oa esta o x i r a n n . Aso r i a r i . ; . . , 
u o m p o a e s t a p a r t e e n t a m a s a l t a 1Vfl l.mi. r m l ^vÁ ^ a * t i e n e s,>l0 19 anoH- O b e d e c i n , lo nn$-
r a m a de l a t r a d i c i o n a l h i g u e r a , c o m o f 1 8 * de J u b l i ° ' f 0 1 ( l u c c o n e l l a se n i o que sus c a m a r a d a . , de 13 a IC 
s u e l e n d e c i r c i e r t o s p a r l a m e a i t a r t o s , b ^ } l , ^ ^ ^ l ^ ^ e ^ l ^ n J ^ f 0 a % . a ^ u n . c i e r t o R e n é F o u r n e l , a p . ^ 
se p u e d o a f i r m a r t a i cosa c o m p l o f a - . 
3nente e n s e r i o . 
•El s e ñ o r D a t o a s e g u r a b a f o r m a ] i n ! e i i t e q u e s i n o sale a b a u n a m a y o i - í a 
de d i p u t a d o s se m a r O b a r í a ac to s e g u i d o a s u casa . G u a n d o u n G o b i e r n o 
n o c u e n t a c o n l a c o n í i a n z a de l p a í s dcibo d i m i t i r s i n p é r d i d a de m o m e n t o . 
"C la ro es tá q u e eso l o d e c í a o l s e ñ o r D a l o p e n s a n d o q u e l os r e s o r t e s y 
l os a t r o p e l l o s m i n i s t e r i a l e s pues tos e n j u e g o , le a s e g u r a b a n la. a n h e l a d a 
m a y o r í a y c o n e l l a l a s a t i s f a c c i ó n de a l a r d e a r después a n t e ; i os p e r i o d i s -
t as de l a g r a n f u e r z a de o p i n i ó n que le sos ten ía en o l Pode r . 
¡B ien , pues .el G o b i e r n o n i t i ene m a y o r í a n i se m a r c i b a . 
E s pos ib le i que a es tas h o r a s , c o n o c i d a l a t r a i i c o n d o n c i a á * l f r a c a s o , 
esté p e n s a n d o e l j e f e de l G o b i e r n o en l a s s ó r d i d a s y p r e m i o s a s c o l a b o r a -
c iones , en ose g r a n f a v o r p o l í t i c o p r e s t a d o a. c u e n t a de t a n t o s r a v o r e s ; p e r -
j u d i c i a l on g r a d o s u m o p a r a , l a b u e n a g o b e r n a c i ó n d' l p a í s y boneñe ioso 
y f o m e n t a d o r , e n s u m a , p a r a l a p o l í t i c a dé p a r t i d o s , cansa de la. r u i n a h a - , 
c i o n a l . 
E s t a m o s s e g u r o s que l a m a n i o b r a se rá a d v e r t i d a y d e s h e c h a f á c i l -
m e n t e . 
lÁfl P a r l a m e n t o v a n . l l e v a d o s p o r los c i u d a d a n o s , pese a l os v e r g o n z o -
sas t r a b a s q u e se p u s i e r o n , h o m b r o s s m d ros y p a t r i o t a s q u e p o r e l h o n o r 
de l a t e n d e n c i a , esenc ia l p o l í t i c a e n r j i ie c o i n c i d e n cmi La de que se- d ice* 
r e p r e s e n t a n t e o l G o b i e r n o , ( ha rán v e r l a n o c i v o que " os p a r a l o s inc •resé'? 
do la .Pa t r ia , el v i v i r en el P o d e r con v i l i p e n d i o , a expensas de l o s vo tos 
do I b o m b r e s dfl o t r a s s i e n i l i c a c i o n e s . 
l / u i i o n t a b l : 1 Gis c ie i t a .men to la. s o ñ a c i ó n del seño r D a l o . 
L a m e n t a b l e d o b l o m e n l e , p o r q u e , a su s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e s a i r a d a , se 
U t í i l a s i t u a c i ó n d i i f í c i í d e l G o b i e r n o , q u e l i n i o a n t e l a v i s t a p r p b l e m a S 
m u y gráives y n o c u e n t a n i c o n l a p r o b a b i l i d a d dé i n t e n t a r u n a s o l u c i ó n 
p r o p i a y p o d e r l a m a n t o n e r . 
A u n q u e , b i e n c o n s i d e r a d o , cas i debemos f e l i c i t a m o s l os lespaño les de 
q u e as í s u c e d a . 
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D E E S P A L D A S A L A R E A L I D A D 
A q u i é n e s c o r r e s p o n d e 
é x i t o . 
e l 
S e " d ice a ihora , b u s c a n d o a c i e r t o s e n e r g í a , p e r s e v e r a n c i a leoi l a r e c t i t u d 
Spara q u i e n n o los. t u v o , que e l G o b i e r - ! y e n l a a p l i c a c i ó n <le l a j u s t i c i a , 
n o diel s e ñ o r D a t o h a l o g r a d o a c a b a r | Y o c u p a r o n dos m i l i t a r e s l o s Go-
i c o n ' l a c a m p a ñ a t e r r o r i s t a . 
A C O T A C I O N E S 
' ' A M A R I L L O S " A U N Q U E 
N O Q U I E R A N 
L o s t r a b a j a d o r e s d e l m u e l l e , c a r r e t e r o s y mozos de a l m a c é n deben es-
t a r a l a l l o ra , do a h o r a .sumidos on l a m á s a t r o z de l as c o n s t o r n a c i o n o s . 
A u n q u e n o q u i e r a n , poso a. la buena, s a l u d .do que g e n e r a b i H ' n t o sue len s o -
z a r estos h o n r a d o s l u j o s de l t r a b a j o , t i e n e n que se r « a m a r i l l o s » , p o r q u e 
así lo h a n d i s p u e s t o sus c o m p a ñ e r o s do p r o l e t a r i a d o . 
L o s l ec to res de E L P L K D L n G A N T A B R O lo h a b r á n v i s t o c n e l n ú m e -
ro do boy . L a s d i r e c t i v a s de las d i s t i n t a s Soc iedades que i n t e g r a n l a F e -
d e r a c i . o ¡.ocal de S o c i e d a d e s O b r e r a s , después de a m p l i o deba to a c e r c a d e l 
c o n l i i c t o de la, T r a s a t l á n t i c a , l í a n a c o r d a d o m a n t e n e r el c a l i l i c a t i v o de 
( . amar i l l os» , a p l i c a d o en rec ien te j u n t a , a los t r a b a j a d o r e s de l m u e l l e , ca -
r r e t e r o s y radíos de a ln i iacén . 
E s t a i n s i s t e n c i a en la a p l i c a c i ó n de l c a l i f i c a t i v o es de u n a t r a s c e n d e n -
c i a i n s o s p e c h a d a . C u a n d o u n m é d i c o a u s c u l t a p o r p r i m e r a vez u n p a c i e n -
te y después de m u y d e t e n i d o exa r t f ^ i i e l d i a g n ó s t i c o a c u s a u n p a d e c i m i o n 
t o g r a v o o i n c u r a b l e , b a c i é p d o s e l o s a b e r así a, s u c l i e n t e , éste c o n s e r v a a l -
>.íuna r e m o t a e s p e r a n z a de- que e l g a l e n o se h a y a e q u i v o c a d o ; pe ro c u a n d o 
se i l iaco ségu t i dó y m á s d e t e n i d o r e c o n o c i m i e n t o y e l d i a i i i m s t i c o t i ene c o n 
filmación p l e n a , y a no bay r e m e d i o : o l p a c i e n t o l l eva d e n t r o de sí l a en -
l o r m e d a d t r a i d o r a que h a de c o n d u c i r l o a l s e p u l c r o . 
. T i e m b l e n , p u e s , l o s . t r a b a j a d o r e s d e l m u e l l e , los c a r r e t e r o s , , los m o z o s 
de a l m a c é n . P o r v o l u n t a d exp resa y c o n f i r n i u d a de t o d o s los d e m á s ob re -
r o s s a n t a m l e r i n o s es tán m a t i z a d o s c o n e l c a d a v é r i c o c o l o r : s o n « a m a r i -
l l os» ; y no o l v i d e n que oso ¡fatídico c o l o r es el e s t i g m a do la, n n i e r t e . P o r o no. 
so m o l e s t e n en t o m a r r e c o n s ! I t n y o n t e s p a r a r e c u p e r a r f u e r z a s ; on h a c e r 
g f l n n a s i a sueca, p a r a d a r m a y o r v i g o r a sus cüéVpos; en g a s t a r sus j o r n a l e n 
e n p r o p o r c i o n a r s e u n a a l i m e n t a c i ó n s a n a y n u t r i t i v a p a r a que l a d e b i l i d a d 
n o se a p o d e r e d e ' s u s n a t u r a l e z a s , p o r q u e l a v o l u n t a d o n n í m o d a d e l p r o l e -
t a r i a d o l o c a l h a d i s p u e s t o que s e a n « a m a r i l l o s » y t i e n e n q u e m o r i r . 
R. de la S . 
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De o t r a f o r m a , n o . 
o c o m b i n a c i ó n p o l í t i c a hecha, en M a - d a d o 
d r d h a b í a de i n f l u i r e n l as dec i s i ones 
adop tad las e n l o s G o b i e r n o s c i v i l e s do 
T o r z a n » , que, ten ía la e d a d 
once años . A pesar de su j u v e n t u d , 
e j e r c í a u n v e r d a d e r o áscénd tén te so-
b r e s u s acó l i t os y los bac ía e j e c u t a r 
B a r c e l o n a y Z a r a g o z a , c o m o n o f u e r a dóc i Ime i l l te l os p r o v e c t o s i d e a d o s b o r 
V e a m o s q u i e n e s h a n d a d o y IBevado i n S p i r a d a . e n l a m á s a l t a c o n v e n i o n - s u c e r e b r o de d e g e n e r a d o . -- ' 
a l a p r a c t i c a la. f ó r m u l a que se p r e c i -
" \ íVVVVV'WV\^. \ 'VVWi'VVW'VV V'WVA'VVVVVaW'Vt'WVt'VW. 'VVVVOa VVVVVV\ VVVVVVVVVV\V\ VVVVVA VV\VVA/VVVA-VVV,\^ » fiaba p a r a a c a b a r c o n u n r é g i m e n do 
t e r r o r que n o s d e s h o n r a b a , a n t e e l 
i n u n d o e n t e r o , y a v e r s i e l G o b t e m o 
í i a (l iooho o t r a c o s a que! r e t r a s a r t o d o 
l o p o s i b l e l a a p l i c a c i ó n de l r e m e d i o . 
Z a r a g o z a , y B a r d e d o n a , o B a r c e l o n a 
y Z a r a g o z a , q u e l a c o l o c a c i ó n de los 
focos de l t e r r o r i s m o n o a l t e r a e l de-
s a s t r o s o r e s u l t a d o , t e n í a n c o n t u r b a -
do e l e s p í r i t u p ú b l i c o . 
Ve íase que l a i m p u n i i d a d e n que 
q u e d a b a n l o s c r í m e n e s a l l á c o m e t i d o s 
e n v a l e n t o n a b a a l o s e l e m e n t o s p e r t u r 
b a d o r e s d e l r e s t o de E s p a ñ a , y este 
c o n v e n c i m i e n t o i b a e n g e n d r a n d o t a l 
e s t a d o de i n d i s c i p l i n a s o c i a l q u e con 
só lo d a r u n paso m á s h u b i é s e m o s l le -
g a d o a a p u ñ a l a r n o s l i n d a , y m u i t u a -
m e n t e c o n l a m i s m a ' f a c i l i d a d y n a -
t u r a l i d a d con que h o y n o s s a l u d a m o s 
c n l a v ía . p ú b l i c a . 
Se i b a i m p o n i e n d o e l e s p í r i t u de la 
l e g í t i m a , de fensa , d e l t u p o r t u e n l a 
a g r e s i ó n , p o r t p & i e l P o d e r p ú b l i c o 
porma.nocía, i ndoc i so , c o m o si. espe ra -
se p r u e b a s p a r a p r o c e d e r e n a l g ú n 
s e n t i d o . 
Y o c u r r i ó - que l a s f u e r z a s v i v a s de 
'Barce lona , y Z a r a g o z a , v a l i d a s . d e l 
v a l i o s o a.poyo do l a P r e n s a , c o n c r e -
t a r o n sus a s p i r a c i o n e s en dos n o r n -
b ros : conde do ICÜÍIIO do P o r t u g a l y 
M a r t í n e z A n i d o . 
N i .por a s o m o so p e n s ó en u n a m i g o 
de l iGob io rno , es d e c i r , e n u n h o m b r e 
l i g a d o y m á s q u e l i g a d o e s c l a v o del 
G o b i e r n o p o r c o m p r o m i s o s de b a n d e -
r a p o l í t i c a y ¡e la i l l i r a . 
H a c í a f u l l a c n o r g í a , y t a n t o c o m o 
LA REUNIÓN EN " E L AEROPLANO" 
L o s o b r e r o s d e l a 
U n i ó n G e n e r a l d e 
T r a b a j a d o r e s . 
E n a i ténc ión á l a c o n v o c a t o r i a p u -
b l i c a d a e n l os p e r i ó d i c o s y s u s c r i t a 
p o r l a ¡Soc iedad « L a G r á l i c a ". se re 
u n i e r o n anoche e n é l l o c a l do «El 
A e r o p l a n o . , las D i r e c t i v a s de las So-
c i e d a d e s o b r e r a s a reo las a la Üñ lór ) 
G o n e r a l , de T r a b a j a d o r e s . 
Go luo so sabe , p o r el c o m e n t a r i i 
q u e n o s o t r o s b a c í a m o s en n u e s t r o a r 
l í e n l o de entibada, de l día. 28, el ob je t ! 
de testa i n i j i o r t a n i e ' r e u i i i ( ' i i o b r é r ¡ 
e ra e l de e s l n d i a i ' la. m a n e r a do des 
l i g a r s e , e n c u a n t o a la c o n v i v e n c i a ; o i 
e l C e n t r o O b r e r o , de . las ou t i dad . - . 
\ 
por ten,ec¡entes a l a C o n f e d e i - a c i ó n Ge-
n e r a l d e l T r a b a j o . 
P r e s i d i ó e l a c t o , e n e l que r e i n ó 
u n a p e r f e c t a a r m o n í a , e l v i c é p i v s i -
dentle d o " L a G r á f i c a » , s e ñ o r M a r i -
ne i ' o . 
Después "de u n a n i m a d o c a m b i o d e 
i m p r o s i o n e s se n o m b r ó u n a p o n e n c i a 
c o m p u e s t a p o r l os seño res A l v a r e z 
( d o n B o b e r t o ) , R a m o s , A l o n s o , V e r g a -
r a y M a r i n e r o , q u e se e n c a r g a r á , de 
viér l a m a n e r a , d e n t r o de l a m a y o r 
e d r d i a l i d a d , de r e a l i z a r a q u e l l a sepa -
r a c i ó n a que, a l u d i m o s en l í n e a s a n t e -
r io res . : 
D e n t r o de. b r e v e s d í a s c o n v o c a r á 
e s t a p o n e n c i a a o t r a r e u n i ó n , p a r a 
d a f cuenta , de l a m a r c h a de l a s ges-
t i o n e s a e l l a oncome i i da .das . 
La, r e u n i ó n d.e a y e r d u r ó desde l as 
o d i o h a s t a l a s d iez de l a n o o h e . 
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N U E V A D I R E C T I V A 
El Círculo maurista 
bilbaíno. r 
E L C A T A L A N I S T A . — E s t a y v io r .do que rti con tíSci « c a n t i s » de «Els Scgadors» hay bastante p a r a s u p i r T - ! ^ " 
%i.V ic fa l ta a las p a t a s . L e h a r e m o s el favor a E s p a ñ a de pedir le u n apoyo. 
i L a nuc i va J u n t a ; d i r e c i v a de este 
C í r c u l o Iba q u e d a d o c o n s t i t u i d a e n l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 
P r e s i d e n t e , d o n L u c i a n o de Z u b í -
r í a . 
V i c o p r ó s i d e n t e , d o n G e r a r d o de I n -
d h a u r t i e t a i 
S e c r e t a r i o , d o n José M a r í a do 
B e r g é . 
V i c e s e c r e t a r i o , d o n J o s é . M a r í a P a -
l a c i o . 
T e s o r e r o , d o n F e d e r i c o , de A c e v e d o . 
C o n t a d o r , d o n E v a r i s t o López L a n -
d a z á b a l . 
V o c a l e s : d o n P e d r o de . O c ó n , d o n 
J u l i o G u i j a r r o , d o n L u i s de , U g a h l e . 
Cdon E m i l i a n o de la. I T o r m a z a . don 
A n g e l de l a B r e ñ a y d o n L e a n d r o 
M u ñ o z . 
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E N M A D R I D 
Una boda aristocrática 
POR TELEFONO 
M A D B I D , 2 9 . - ^ E n l a i g l e s i a de los 
S a l d o s I n s t o y P a s t o r se ha. v o r i l i e a -
do la . boda, de la señor i ta A n a G r a c i " -
Ha U r g o i t i , i b i j a de d o n N i c o l á s M a -
r í a U r g o i t i , ,con o l d o c t o r e n M e d i c i -
n a d o n E n r i q u e Can -asco . 
A p a d r i n a r o n a jos cont ra v e n t o s l a 
m a d r e y h e r m a n o de la. novia.. 
L a b o d a se deüobró en c o m p l e t a i n -
t i m i d a d , a cansa de la, E n f e r m e d a d da 
d o n N i c o l á s M a r í a U r g o i t i . 
A Ñ O V i l . P A G I N A l . E L R U E I B L - O C Á N T A B R O 
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S O L I L O Q U I O 
V o y a c o n f e s a r la v e r d a d , l-ula la desdén de n d V a r IIOI- ( ü i r i n i a de l h o n i -
vc i - t l ud— E s t o y q u e i i o n i : - Uégu tu ca - Ju-o a fas m i n o r í a s . . . 
m i s a a l c u e r p o . KÍé CN | t l icai-é, j Y s i esto n q es a s i ; s j a j ( i u n g r e s u 
ES él cáSO que c u a n d o se a n u n c i a - • v a m o s a i r a. s e r v i r de h e l a y e s c a r n i o 
i o n (as eli c c i o n e s , y o , y l os quf! i b a - . a ese c i u 1 y deseens'íH"'! a d o don 
II(.IS a , e o m i i o n i - r la. a i u y o r í a g ü b é r - .Juan, que la I i r n e i o n r . i d a ( ¡ m n o i lu í ; -
n a m e n t a l , no c a h í a m o s de gozo en 
( m e s t r o s f e s p e c t i y o s pél le jos-- . A l l 'm, 
v\ G o b i e r n o d ía a. p o d e r g o b e r n á f , ha -
cer y des i i ace r a SU a n t o j o , c i e n- \<V:'-
h n o a s , r e p a r t i r y o i l e i í a s , goborniV?-' 
en s u m a . . . • 
L a m a \ o r l a esta vez deh ia ser l i o m o -
t i « ' j é f é ; si tien)OS de e s t a r s u p e d i t a d a s 
a todoSj i ncosí' idos, to imo-osos, I-OCOÜ-
t a r o i o s¡emp"Fe, -con la g a y ^ ^ n t a cese-
ca, p o r la a n s i e d a d en t o d a s las vo l ; i -
e iones . y esa;1 r a m i o a cada m o u i e n l n 
el i n s t a n t e f a t a l de SÍ r hno'.adi s pov 
l a . , h o r d a , y o . l ; l p i a u o <iuüérrez:-L.ói)iS:-
segün el exp reso deseo de m ies I S a l l , ¡,,,7. ^ á r c í á ; g í r b e m a i i i e n 
i s t i e j e te , el seño r D a l o . . , E] m i s 
m o niv1 lo d i j o a m í la i'ill.Miia v i Z qnq 
m e \ in í ' i i M a d i i d . p róc isa ínGr i te a l ua-
Ja r d e l t r a n v í a : « n i e n , a m i g o v i a l i i ' -
n e z : e,! ( l o h i e r n o , a p o y a d o j )m l a c o m -
pacta , y h o m o g é n e a m a y o r í a eonee i i -
; r a c i o n e s n o q u e r e n n i s nosot i 'óc p a r a 
n a d a - ' h a r á u n a o l í a de g r a n i r i l i d a d 
l o d o s los ( i o l l i e n i o s , desde S a ^ a s t a 
Has ta S á m l i e / de T o c a , í jp¿Í ine jo a l 
ac ta y íne m a r c l i a r é a n d d i s l j - i t o a, 
eae iquea) ' h m a i a n a a d e . po rque . . . ¿ij i té 
h a e e ' n i i d i p u t a d o que no es de la t l ia -
y u r í a ? ¿Para , q u é v a af. C o n g r e s o i m 
i ' u i i d a e qUe n o per tene i 'e a ta r o a \ i -
r í a? ¿Cón io se l a s a r r e g l a u n seño r 
p u r a l os a m i g o s , . U s t e d , a m i g o G u - q u e j i o { ¡ene n a d a q u e v e r con l a m a -
l i é n e z . será recoin,pens£tdó pqí- sú sa-
e r i f a lo -- ¡A ld y un se p r é d c ü p e i i s ted 
d(d t r i u n f o (hí su e a m l i d a l u r a . i i o r q n e 
(MU i 'S c u e n t a de l ( i o h i 'i 'nü...'> 
¡Qué p r ó x i m o y qué l e j a n o ya t o d o 
esíol ¡(Cuánto he a n d a d o en a idoi iK'-
v i l , y c u á n t a s e s t u p i d e c e s lie t a ñ i d o 
que a g u a n t a r do c a c i c u c o s de I nga i - y 
a l c a l d e s de p u e b l o ! Y ¡qué de e i . a r t o s 
m e ha c o s t a d o el -ai la de d m a l a d o de 
la. m a y o i í a ! Eso, con el a p o v o (i d Go-
Ide i no q u e . t l i c l i o sea e n hq r i b i ' Út é l , 
n o !h¿ d e j a d o c l a v o n i t o m i l l o ti 'i a r -
t e f a c t o ( l e c t e i a l s i n e,l cor i -esp; a d i ! li-
l e m o v i m i e n l o en l a v a r de !r, • a m i -
gos.. , ¡Qué de m o n t e r i l l a s d e s l h uidor; ! 
\ 0 \ l é de é n d r n i i d á d é s emuc l i i ies ai l a s 
a l d e a s y hasta, en l as e i u d a d e f ! ¡Qué 
g u e r r a m á s ef icaz y sañuda. , d .••ano-
i l a d a a l l á a r r i b a , p a r a a s e g u r a ios OÍ 
t r i m i h ; ! 
¡Y t o d o p a r a q u é ! ¿Somos, , c efec-
t o ; los d i p u t a d o s a d i d o s , u n a m a y o -
r ía? ¿Sí. o no? Q Ú I 2 m e lo d i g a n p r o n -
t o , p o r q u e con l u . duda , no p m do v i -
v i r 
- S i lo somos , v o l v e r e m o s a d i . - • r u t a r 
de ' a q u e l l a s d e l i c i a s dé] P a i i a n a a o o . 
c u a n d o desde n u e s t r o s ésca i íds de 
l a a n b r e s (¡éc l o d o fo ])Ué(!',ai, o o r q u o | 
i ^ p r e s e n t a n u n a l u a-za a i ' i - o l i ada ra : 
con sus vo tos , I I Í Í I li b a m o s , r e t a d o r e s , 
a, las m i n o r í a s , q u e r i é n d o l a s ' d r i r 
COtl los o j o s : « M e n d i g a s ,, ¿.\o os da 
v e r g ü e n z a v e r o s ah í e s p e r a n d o el fa -
v o r m i n i s l e r i a l . o v i e n d o en el b a n c o 
a z u l y en estos escaños u n a m u " c a de 
l i s a , c u a n d o v e r t é i s v ü e s t r a s s l a m e n -
tác iones?» 
¡Cémo na ' hace g o z a r ese r e m a d o 
y c i iMo a g r a d e c i a el j e fe n u e s t r u prQ-
ser ic iá fen e-1 sívléu dé se? iones, PU l a i - -
des que r e p i c á b a l a gca-do p a r a el p a í s , 
y con q u é c lega i i c ia . nos e n v i a b a sus 
m a s a l m i h a r a d a s son r i sas , . ! No se. m e 
Olv ida una m i l ada q m ' in,e . laa / i ' . en 
u n o de loa p e r í o d o s na is c á l i d o s de 
u n d ise t í r so que p r í a n i n c i i ' . cóní t ís taí )^ 
do a \"(aitosa. ' , . A q u e l l a m i r a d a , en 
aquel . m -eaen to . pareeié. d " a i r n i e ; 
(ígaracias, ( l a ;é! 1 B&toa pu ' - ra í t i s 
a v a s a l l a d o r e s le fós d- ! io a. l í . a l a p o -
>() m o r a l que me pr.',-;ta< d s.; • 
l i ancos . a s i n t i e n d o con ' la éabCZU a 
t o d o c u a n t o v o y ( i i c i e n d o , , o 
l ' i ao ;.va no r.ranos de la m a y o n ' á ? 
¿Oué t iace u n d ipu ta .do que no es de 
la maxairía? ¿ l ' a r a q u é va a l C.ongre-J 
so u n i a i m h r é q u e n o péiiPTí-vjn a i a 
un.i.yoría? .;.Cémo se las a n e g l a u n '--0-
y o r que fio l i e i e - nada , que v a' &OI) ía 
m a y o r í a ? L a s c a r n e s nu1 l ien i ldan ,de 
p e n s a r di ie. en u n l eo iaen lo de ia i in i -
n a d o , sohMime. g r a v í s i m o p a r a !a P a -
l i i a . nu- 's t i ' os v o l a s QO sh v a n . p a r a 
m a l d i t a de Dios ia eos» y el G b b i e r ñ o 
p u e d a ser a r r o j a d o de! I Valía-, con 
l o d o s nosotros, - v io ícn íam 'M i te , a i r a d u -
m ni'-, t a r üd - a iaa i i 
Y p Se lo vov a d ' c i r a d o n F .duar -
do. 0 soy r a i l m f . n l : ' ' a n a v o l t a r i o » 
o t i a i g i , que eo ib 'esar q j j§ i ie - ido c a -
vo n a . . . r 
EC1LA 
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u s i c a y 
Gas ino del S a r d i n e r o . 
A n o c h e q u e d a b a n d i s p o n i b l e s en l a -
q u i l i a cpnta-do m i n ! ! vo de pa l cas y bu 
l a c a s p a l a la i u n e i o n b(aiehca dé esla 
¡a i de en f á y d r de « L a P r o t e c c i ó n a be 
.!( venes». 
- P o r ei nob le f i n .'-acia! de la i n s t i t u -
c i ón en c u y o h e m he lo se ce leb ra y po • 
QÍ n u m e i o s > .1 l e d o p u l d i c o qu ' aeu -
d i i á a : i a r e p r e s e n t a c i r a i . p r o m e t e sor 
és ta u n a b r i l l a n l e m a u i l ' e s t a c i i a i de la 
filantropía sa n t a.n d c r i n a. 
Sé p o n d r á éíl esecaia u n a de la ; m;b 
be l las a b r a i de l t e a t i o t j u in te r i aqo^ : k\ 
b o n i t a c i a n e d i a ' < d ' i p i o l a » , u n a de las 
| i r e d i l e c l a s de, las dos n o t a b l e s a c t r i -
ces de la C o m p a ñ í a , L u i s a C a n o , l a 
a d m i r a b l e c a r a d e r i s l a a, y L u i s i i a RG-
d r i g o . que h a fecáio de l i n l -r sant • 
p e r s i a i a j c do Iqs O p i ^ ^ r d s u n a de sús 
1 ne j o re s c re ac i ones . 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 
se autoriza la sub -
da da la carne. 
A y e r p a r la m a ñ a n a , y b a j o ía i n ' ' -
sidíMuaa (' 'i s e ñ o r , go l te j n a u o r c i v i l , 
se r e u j i i ó la . I n u l a de M i h s i s í "ac ias 
p a r a f s l u d i a r . Cón les i n f o r n : 3 (Je 
los a;v:-joi AS b ' c n i . i s. s i h a b í a O na 
l u g a r a a u t o r i z a i a Ies t a b l a j • s ta 
.subida de !a c a n í ' en la j i r o p . - r c ; 
Eo l iC i tada p o r a ih js . 
Esos i n f o r m e s o r a n t odos c n lv . . -
r i c s a i a ¡ i ré ! ; nsiéin de n u e s t r a s l a b i a 
j e r a s , p in -, a c u s a n b a j a en l ona - ; tas 
p r o v i i a d a - ' en la v e n i a de pan ' :1 a l p u -
b i iep , a . s i ' c i ano mi las o r e c i c s cü) las-
re ses do m u e r t e . . 
E n v i s t a dlé < sto la J u n t a rcordv» 
.•ie-sc.slimar la i n s t a n c i a de ios e a i a i -
/ e r a s y f a c u l t a r a l a l c a l d • (SP 1 ¡ r ; . 
o r g a n i z a s a el abas t a a m i e n t o de casia-
I] ia V a p i l a ! en el ca,.-.i de que i ts ía-
blajCM-os c u m p l a n s u a m e n a z a d • 110 
sac i i l i c a r rases. 
Fd gidi - r n a d i ' r nos h izo sal:- •• que 
¿1. s e ñ o r adn i i íu rs t rudO" / de este, y.1 n i 
'• | a c i a s 
do a v i :-
Z u a z u n -
r r a d o r e s m e c á n i c o s , en v is ta d d 
a c u e r d o a d o p t a d o a n t e a n a c b e en l a 
asamb lea , de l í i i e c t i v a s del ( . a i l i . > 
D o n a o . s u s p e n d ó a o n la, h u e l g a que 
t e n í a n p l a n t e a d a (.'(ano p r o t a s l a il'.1 l4i 
c o a a i H i a segu ida , p o r Jos I r a h a j a d o -
1 es déí rnuiélle el p l e i t o de la ' i ' ras -
al l.-iid i ca . 
L a s l a l a ica.s de 'a iS3f rá¿ madíu -as l -s 
r o g a r o n q u e no e n t r a s e n a l t r a b a j i 
h a s t a <d I n i í s p a r a no t e n e r que en -
c e n d e r l as c a h i ' r a s p a r a los dos d i îS 
qüe f a l t a n de la s - m á n l i . 
L o s a l b a ñ i l e s y e n r p i n t a-os que i r a -
b a j a n en l as m i s m a s i n d u s l r i a s de la 
m a d e r a r e a n u d a r o n a y e r sus laho^. 'S. 
L n el cuar íe l i ! lo de S e g u r i d a d . 
•Por i i l t h n o nes CC^IUÍUCO Gu s uioi-
R i o h i que b a h í a ¡ i r a d o una. v i s i t a (le 
¡ i i i s p e c ( i ó i i a l ( a i a r i e l i i i o oe las g u a r -
d i a ; dé S. 'gu i i d a d . e l i c a n t i ;íri(l( Je en 
e l m á s pe r fec to es tado de i n i q i - e z a y' 
o r d ai . po r lo (pie. b a h í a b i n a l a d o áj 
.".teniente de d i d i a . f u e r z a , s e ñ o r j i u •-
1 ?u. 
N O T A O F I C I O S A 
Cooperativa de Funcio-
narios públicos de San-
tander. 
La • Imi ta , de ( i o b i a n o y A d m i n i s l i ' a -
c i i a i de esta O m p e r a l iva t r a b a i a , ac-
t i v a m e n t e en la a d a p t a c i ó n de MI Re-
g l a m e n t o a l Estatut-Q o f i c i a l a p r o b a d 
p o r Pea l dec re to del gj d d c o n u u l e . 
caano tam. l i i én v i e n e o c u p á i u l o s e . d e 
o t r a s ges t i i a i es n e r e s a r i a s pai 'á el me-
j o r y m á s r á p i d o l 'nm i o n a m i e n l o d i 
esta i m p o i l u i i í s i m a S o c i e d a d . 
C u a n d o i s l a s t r a b a j o s se h a y a n ter-
m i n a d o , se c i a i v o c a r á a j u n t a g a i e r a l 
p a r a d a r c u e n t a de los m i s m o s a. los 
asoc i ados y s o m e t e r l o s a su a p r o b a -
c i ó n . 
Ésta, Jny i ta c - i ima, en ' c o n j u n t o el 
p íénc ipna iáo ReaJ dec te fó corno l a me-
d ida , de g o b i í a n o m a s a i i a t - a d a e i m 
p o r t a n t e del a c t u a l ( i a b i n e l e en su ac 
- t u a c ' ó n [ l o l í t i c o - s o c i a ] , p o r q u e t i e n d i 
a r e s o l v e r — y ha de l o g r a r l o segura -
men te—e l p a v o r o s o p r o b l e m a , de [as 
s u b s i s t e n c i a s , a l p r o p i o t i e m p o que 
p l a n t e a - s u l u c i o n e s de g r a n t ráscer i -
d e l i c i a en Otros aspectos da ia v i d a 
i le los l u n c i o n a r i o s , t odas l a s cua les 
h a b r á n de e j e r c e r n o í o r i a m í l u e n c i a 
e n f a v o r de l a s d e m á s c h u e s . soc ia les , 
y se sba' i le a n i m a d a de nu- ' vos e n t u -
s i a s m o s , de t odos los p rec i sos , pa ra 
l l e v a r a cabo el c o i n e i i d o que sus d i g -
nos c o m p a ñ e r o s le t i e n e n e n c o m e n -
d a d o . 
E f i S a n t a n d e r h a b r á C o o p e r a t i v a 
de f u n c i o n a r i o s , q u e , s i h e u e l i c i a r a 
a r a n d e m e n t e a, és tos . . r e p o r t a r á l a m -
b i é n v e n t a j a s i m p o r t a n t í s i m a s a l o d o 
el v e c i n d a r i o . ,, 
S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
Se acuerda negar a los 
empleados una paga 
extraordinaria. 
UN PLEITO IMPORTANTE 
L a C o n f e d e r a c i ó n G e n e p a l 
T r a b a j o a n t e l o s T r i b u -
n a l e s f r a n c e s e s . 
que 
d a s 
g n i . 
té h a b í a a i t r ' g a d o , co i 
( g u i l i a l d o del s o l d a d o , g; 
p j n a t a l flií te i ia ' .a. in sh 
p o r don J i t a u A r í t o h i 
Sa r i t b lé r i nos (hizo r. i b e r auo r s ase-
t O v - . - a v 
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E Í ta a ian; ; ¡ a n ! • Casa o f rece -como 
g a ñ a d o . A m i sa me ( l i | o q u o s a h l r í a r i AGl.MX.VI J n ) a. sn nuua - rosa <. :ente-
inos t o d o s , que eí t i n g l a d o estaba, 'a una, g r a n reí.a ¡a da pp -e ios en th-
m o n t a d o según los c á n o n e s de h a r á d o s la", a r i i c n l o s . d sde el d ía !.- al 
t r e i n t a , a ñ o s , míe s r i - i a m o s les s a l v a - de c u e r o . 
«loros (ia la nac ión , en c o m a n d i l a , que - l isto b e n e í i d o es so lamente e n l a s 
pod r í an l os , n c i n i l i r n o s el s o b e r a n o v e n t a s a l c m d a d o . 
E L S E Ñ O R 
logeniero insp;ctor de ía Coiapaüík árrendaHría de Tabacos; 
H A B I E N D O B E d l B I D O TOPOS L O k SANTOS S A Olí A M E NT O S 
Y LA UENDICIÓX DE SU SANTIDAD . 
R. 8. P. 
Su desconsola viuda doña María Ruiz y Ruiz; herma-
nos doña Inés, doña Guadalupe y don Elias; herma-
nos políticos clon Antonio Fernández de Castro, doña 
Juana María Torres, don Felipe Ruiz, doña Carmen 
Mon y doña Aurea Heras; sobrino don José María 
Ruiz y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos encomienden su 
alma a Dios Nuestro Señor. 
A tas c u a t r o de ía l a r d e de a y e r , y 
b a j o la r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , señor 
Pereda P a l a c i o , c e l e l a ó ses ión o r d i -
n a l ia. la. C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 
De l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a . — S e 
a c u e r d a ia g a r ' a la Aso( ¡ac ión d - I h o -
p l e á d o s m u n i c i p a l e s la, p a g a e x t r a o r -
d i n a r i a una i i a b í a i , s o l i c i t a d o . 
Se ai m i da p a g a r a l os em 
m u n i c i p a l - , g les a t r a s o s . 
De !a C o m i c í ó n de Oferas. - Se a p r u e -
ba ei es tado d.y. c u e n t a s . . 
DÍ) l a C o i t i i s i ó n de T e l é f o n o s — S e 
a p i u e b a n l as (a l i a i i as del s e g u n d o t r í -
me í j í ('al a ñ o i c o n i h i d c o de 1620^1 . 
De la Conf%¡sián de P o l i c í a Se au to -
r i za a den l . u i s C a l z a d a la i ns ta iac i ' ón 
de dos m o t o r e s en ' l a p l a n t a b a j a de 
la, casa n ú m e r o i- de la. c a l l e de C á n -
dara ' . , , 
V se l e v a n l a la ses ión. 
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D E LA « G A C E T A » 
Dispcs en ofi cíalas. 
IV f tór í id ; • Sí) .—La wGaceta." pta'bllca 
. e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d is -
¡ pi licitan'-.-,: 
I l . • l- laci iMÍa>— i íea l dec re ta r e g u -
f - lamlo la, cel' la ac i i a i de c o n l r a b , - ! 
¡ a r r i a n d o de loca les p m u cua r t - des de 
c a r a b i n e r o s . 
! • ! .wb.n-l ia(a!>i}.—Toda la lir-liei d -i 
a l t o p a i s a n a ! de la D i r e c c i ó n de Sa 
g u r i d a ' d . 1 , , . ' 
be 1; r a c i a y . l u s i i f d a , — R ' l a a h i l i t a -
cicUl ,d ' los d i í e j é i i t r s l i l u l o s dei i,d-
m.ti q i i " y-.', n,. a a d i a i a n . . ... 
L>Q Viai i n a . - - D i i aaai 'n ( l e m r a l de 
Naveguc. ión y • P e c a . — - A v i s o - a l o s na-
vegan l / s . ( i r n | i o . 'ií. 
l i " I o..'. 1 a cc i ón p u b l i c a . — N o m b r a n -
;'dtK en v i r t u d de c o n c u r s o de t r a s l . i -
do , a don • l- 'ra.ncisc;! Sah i / a r r I eiva.. 
p ro i 'esor e^p a i a l d'.' ( í í i c i n a .mercan -
i i l de la Seciden a h a n e n i a 1 ' d- ' lAdu l -
tos dé la Ivscuela de I n t e n d e n t e s Mer-
c a n t i l e s de l í i l h a o . 
Se ha v i s t o en P a r í s , desde e l 1(5 a l 
2 0 d e l . c o r r i e n t e , el p roceso s e g u M o 
con t ra , la Caa i lede i -ac ión ( i t m e r a l de l 
T r a h a j o , y e l día, l;j de e n e r o p r ó x i m o 
d a r á n su s e n t e n c i a los Jueces que i n -
t e g r a n l a S a l a n n d é c h n a . X u e s t r o s 
p le i tos i n ' e n o r e s h a n d " s \ i a d o la a ten 
c i ó n de,este a s u n t o ; p e r o es lo b a s t a n -
te i n t e r e s a n t e para , l o g r a r í i j a r l a . 
L a a c u s a c i ó n <jue se In ic ia, a l a C o n -
Eederación G e p e r a l dé] T r a b a j o es l a 
de, h a b e r a d m i t i d o S i n d i c a t o s i r r a ^ u -
l a r m e n t e c o n s t i t u i d o s o que perse-
g u í a n f ines d i s t i n t o s de los a u t o r i z a -
dos p o r la. l e y de 1 8 8 4 » . Es tos S i n d i c a -
tos e r a n los de f u n c i o n a r i o s , a q u i e -
nes ha. c r e í d o con g r a n f u n d a n ! a i t o 
e l E s t a d o f r a n c é s que 110 se les p o d í a 
c o n s e i i f i r se a l zasen en r e b e l d í a con-
ira , los P o d e r e s m i s m o s , de los que 
v o l u n t a r i a m e n t e se h a b i a i i c o n s l i t u í -
do e n s e r v i d o r e s . 
L a a c u s a c i ó n p r i n c i p a l no era sólo 
esa. E r a la de que el o r g a n i s n i o some-
t i d o a p roceso l i a b í a r ebasado los • l i -
an tes p r o p i o s de la a c t i v i d a d s i n d i c a l 
• h i s i n d i c a c i ó n se e n t i e n d e en F r a n c i a 
v en ( d í a s p a r t e s c o m o a g r e m i a c i - d i 
jo o f e s i o n a l . no ei) la acepc ión P 'Vo-
h u a o n a r i a que a q u í se le l ia d a d o ) , y 
ai vez de c o n s a g r a r - e a la de fensa do 
los interosc.s e( a n ó n i i c o s y soc ia les , 
hab ía pcr&egulcíO l ines soc ia les . 
Véanse a l g u n o s luchu.s de los que se 
lan d a d o c o m o razones , í i n i d a n a a d a -
les de l p roceso : 
1." Se ce leb ró u n C o m i t é Nác io ' r iá l 
an P a r í s los d í a s 26 y 2~ de m a y o de 
'•A'.', a d o p t a n d o p o r u n a n i m i d a d «una 
r s o l u c i ó n de acc iém i co ino p r o g r a m a 
n. ín imo. que c o n d u c i r í a a l g o b i - r n o 
leí p r o l e i a i l a d o , s i i ' ndo los p u n t o s 
a r i n c i p a l e s de a q u é l : el resta Idee i-
a d ^ n t o de las P h e r t a d e s c o n s l i l u c i o -
aa i 's. la d e s m o v i l i z a c i ó n r á p i d a y 
• o m n h l . a , la a n m i s t í a p lena y t i d a l y 
el t é r m i n o de toda i u t e r v e n c i o n m i l i -
t a r en el e x t r a n j e r o , p r i n c i p a l m e n t e 
en R u s i a y en I l u n g r í a . 
:?." 'E l t í «le j u l i o cié Ih lh , la Con le -
li r a c i ó n l a n z ó u n a o r d e n de h u e l g a 
p a r a el "̂ 1 s i g u i e n t e . 
• 3 . . ° E l 1.9 de m a y o de 1 9 2 % a l n i c o n 
ra rse la Co i i lederac i (H i en p r e s e n c i a 
da u n a hue lga r e r r o v i a r i a . en i 1 que 
p a i t i c i p a b a n l os e l e m e n t o s con u n i s -
tas . no \ a c i l i ) «ai eó locarse a l a cabeza 
del m o v i m i e n t o , con el ha dé que l a ' 
c r i s i s e c o n ó m i c a se a g r a v a s e , qu1 e l lp 
" c - i . - i onu ra l e v a n t a m i e n t o s y m o t i n e s , 
y esos desó rdenes f u e r a n a p r o v e c h a -
dos p a r a i n s t i t u i r , sobre las r u i n a s d e l 
r é g i m e n a c t u a l , u n C o b i e r n o do So-
v ie ts , 
Es d e c i r , que lo ( ioni ' íMleracié-n, Ce-
n e r a l de l T r a h a j o ha v i v i d o en í'étjéí-
d i a con t ra , la ley y é] r ' od . ' r p u b l i c o , 
que ha i u l e r v e n h i o en h u e l g a s reVoj t l -
c i c m i r i a s , 3- que se ha v i s t o c l a r o per -
seguía, u n f in p o l í t i c o de g o b i e r n o .0 
d i c t a d u r a del p r o l e t a r i a d o , no u n t in 
de m e j o r a m i e n t o j u r í o i c o , e c o n ó m i c o 
o soc ia l de l o b r e r o . 
A n t e esas nofor ia .s c a r a c t e r í s t i c a s de 
la a c t u a c i ó n del o r g a n i s m ó conb 'd . - r a -
! do , el í isca l no ha vac i la-do en r c u s a r 
¡ y m a n l e i i a r la a i a i s a c i o i i . \ no r lo (;n ' 
loca, a los de fenso res , el c u i d a r ' 1 piv-
^ l o m / i n a n t e de fd lcs Im s ido pl (\n v - i-
v e n c e r a, los jueces de que la i V a l e . 
d-§ra,ci(;-n. (caa i . -a l d.-i T r a b a n > fío 
' . ^ rn iscd la en a c t A i d a d e s de o r d e n p ú -
b l i c o . 
\M > d ieMcs qa<' s.'idi ne ia d i i d a i ' á 
'] ' " r n a a n i i i . y a n a Uf demos a s e g u r a r 
• .1 o ; • • . l io d e s p e r t a d o poca 
t • poi'CfUc de m a y o i i cá , f u e -
.•n ÍM:;-CV .s. m h c l d s i n i o s , los obnaa is 
i n iceses que se a p a r t a r o n de la Coi i r 
' ede i a c i ó n (h tna 'a l de l T i - a h a j o . y és-
!a (tu idó a los o¡os dé 1$ o p i n i ó n t a n 
q u e j i r a n l a d a , y m a l l r e c h a , que a|.ena,s 
•^i . de^d'.' enlone.as se ha.n reg is - t rado 
Inn l^as, en F r a i n a a . 
Es i d o c i i e i d : ' , , s in ( •mbargo , -̂ ' r la 
i jec i . - ion l i ' d P o d e r OÚblico i ' l l la V e d -
ija I t i - p í d . l i ca , m a n l e i i i " i d o t a n i n l l v -
x i b l c m - ate ( d a n d c i i s o c i a l , ib - , -ando 
. Pon-éiims en c o n o c i o d . o to úe imes-
' r a s a m i s t a d 's (|_iie fjofwle e>la ¡a -ha 
H IOOS a d i j i l i i i d o i l a c r e d i t a d o C a l é 
H l l h l . : . . . , , : 
L e 3 a i - í igucs e m p l e a d o s d e l Gafé 
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Abogado-.—Proonraí l f i f de los T r i b u n a l e s 
V C L A S C O . 8 —S^MTANDKB 
C I R U J A N O T O C O L O G O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R 
C o n s u l t a , dé 12 a 2 .—Te lé fono 7-08 
G O M E Z G R E Ñ A , 6, P R I N C I P A L 
C o n s u l t a , g r a t i s . 
H o s p i t a l •, L o s iueveSí 
m m m i de Pe i i i n 
CIRUJANO D E N T I S T A 
de ]a Facu l tad * s Medic ina, do M a d r i d 
r.nnaulta de diez a m a l y de t res , a seis» 
A l a m e d a P r i m e r a . 2 .—Taléfono, 1-C2. 
———1 7 —r-
C I R U G I A G E N E R A L 
Especial ista1 en Par tos , En fe rmedades dé-
l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
Conga l ta de diez a u n a y de tres a c inco 
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a l b a n q u i l l o a, los c a u d i l l o s revo luc lo - j 
n a r i o s , y os c u r i o s o que se i n t e r p r e t e 
t a n e s t r u l a m e n t e — t a n j u s t a m e n t e cree 
mos—el d e r e c h o s i n d i c a l f r e n t e a M . 
J o u h a n x , el m i s m o que p e d i a a E s p a -
ñ a a m p l i t u d e s s i n l i m i t e s p a r a e l te-
r r o r i s m o . 
C u a n d o ¡Ni. .To'nh.an.V h a y a p e n s a d o 
en el c o n t r a s t e , 110 i n i l a ' á n .de ja ih i de 
a c u d i r a su m e n l é e d n s i d é r a c í o ñ e s 
a m a r g a s sobre el p a p e l j a n poco a i r o -
so que el s i n d i c a l i s i n o i n t e r n a c i o n a l -
le ha, o b l i g a d o a r e p r e s e n t a r . 
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P O R B O C A D E O T R O S 
C o s a s q u e p a s a n . 
E l a r te de v i a j a r en t ren . 
A pesar de s'-r haz-raute r a r o s los 
a c c i d a i i l a s f e r r o v i a r i o s - cu-, I n g l a t e r r a , 
huy una. C o m i s i ó n p e r m a n e n t e que es-
j l u d i a las causas de los m i s m o s y bus- . 
ca los m e d a i s da e v i t a r l o s . 
j E l c c r p n d Von r .1 , que es u n a ' a u t o -
' l i d a i t en m a t e r i a , de f e r r oc -a r r i l e s , de-
, cía u n d í a : ' 
* «Las • v i c t i m a s s e r í a n m e n o s . n u m e -
' r osas si sup iesen c ó m o se p u e d e n e v i -
t a r l as h e r i d a s , s in s a l i r de l v a g ó n , 
s i e m p r e q u e se tenga, la s a n g r e f r í a 
nec s a i i a y sa d i s p o n g a de t r e s s e g ú n 
d o s de r e f l e x i ó n , l o c u a l o c u r r e n u e v e 
veces de cada, d iez. ' ) 
S í p u e d e e v i t a r u n a c c i d e n t e g r a v " ; 
P r i m e r o . Sea d á n d o s e e n e l l a d o de 
redho c u a n d o se m i r a a l a cabeza d e l 
t r e n . 
S e g u n d o . C o l g á n d o s e de t a r e d o 
echándofvé de b o c a b a j o de l os a s i o n -
ios. S£ ha o b s e r v a d o q u e n m c h a s ve-
ces l o s v i a j e r o s que e s t ú n s e n t a d o s , e 
q u e d a n s i n p i e r n a s , p o r q u e se l a s c o r 
t a n l os as i en tos a l j u n t a r s e p o r r f e c -
ití d e l choque . 
A u n q u e n o p i e r d a l a s p i e r n a s e l 
v i a j e r o q u e d a i n m o v i l i z a d o y nm'-.'-e 
a h o g a d o e n t r e l os e s c o m b r o s o que-
nn i ido. 
T e r c e r o . A r r o j á miase d e l v a g ó n 
con i d t r e n , e n m a r c i h a . . . 
Es te conse jo , u o puede r e c o m e n d a r -
se a los r é u m á t i c o s n i a las perso-
n a s q u " 110 t i a i g a n f u e r t e s y f l ex ib les 
l a s p i a ñ a s , pa ro es na exce len te m e -
d i o de s a l i r de l t r a n c a a c o n d i c i ó n 
do q u e . se observe l a . s igu iea i te ,i>agia f,. 
a l t i r a r s e : 
F u á , v ' Z en el e s t r i b o se coge la ba -
r r a p r ó x i m a a la p o r t e z u e l a , se e c h a n 
l a s p i e r n a s ihac ia a d e i a n í e pa i 'a d a r 
a l c u e r p o u n a p o s i c i c n h o r i z o n t a l y 
SC SUel ian las m a n o s . 
E l i m p u l s o d a d o p o r la v e l o c i d a d 
d e l t r e n , l \ m y f - v a n l a i --e s in (p ie ra r , 
y se (ate de b r u c e s s i n c a u s a r s e m u -
c h o , d a ñ o . 
L a c e n t e n a r i a de H a r r o w . 
I I n g a t c r r a . es el p a í s de los l ongevos . 
I H a c e poco t i e m p o t o d e i l o s p e r i ó d i -
cos h a b l a r o j i dlí un ' ' ñ o r q u e ha- a l -
c-^nzai lo j a respe tab le edud de c ien l - ) 
d iez a ñ o s ; a h o r a l i i a b ' a u df; u i i a se 
ñ o r a , ( i - l l a n a w , en el M i d d l e s s e x , 
q i le h a c u m p l i d o c ^ a r t ^ - c u a t r o . - - -' 
Dosde uu',' cump la ' ) les n o v e n t a l a 
s e ñ o r a Rels-y \ y» : i l i on , que as í , . - i " l l - i -
m.a la cent, a i a r i a . se : e v a n l a , h a l o s 
los d ías a las s ie te y c n a r t ó , e i n m e -
d i a l a n n a d ^ d e s a y u n a con ¡ iu ' ,vos , j a -
nu-n y pan t o s t a d o . Ya (a i t i -ada la m a 
ñ a u a , sal - a p a s - o . a c o m p a ñ a d a p o r 
su h i j a ; n o s'v a t r e v e a í r so la p o r q u e 
es tá a l g o s ó i d a y t i e n e m i e n o de los 
a n t o n i ó v i l e s . 
E l pagQD d u r a o r d i i u r i i a m e n t e u n a 
h o r a . 
A l m e d i o d í a co iné s i e m p r e l o m i s -
m o : sop.-i. l e g u m b r e s y l i n d u l c e . 
' I ' • r i n i n a d a la c o m i d a d u e r m e u n 
p a r de | ior i t -as. y después , si hace 
b u e n t i e m p o , sa le o t r a vez a pasear . 
•d-V tas si. ' i '1 cena u n pin.:o de pe.sca-
f lo y u n a t o s l a d a de p a n con m a n -
te a. Se ac i i es la a l as ocho . J a m á s -
h a b e b i d o v i n o n i l i co res , y no con -
s i en te que se fu en su i i a b i t a c i ó n . 
H a c e u n o s día ;, el de su c u m p i c -
a ñ o s . los j ó v e n e s d e l , pucddo l a r i n -
d i e r o n un c a l i n o s o h o m e n a j e . 
A las trfas de b i t a r d e se r e u n i e r o n 
t o d o s a l píe de las v e n t a n a s ¿3 l a 
casa en que la a n c i a n a h a b i t a , y le 
, d i e r o n u n a s e n - n a t a , c a m a n d o e x c l u -
s i v a m e n t e las c a n c i o n e s que e s l u v i - ' -
r o n oí ! boga en los a ".os j u v e n i l e s dé 
la l'esl.eja.dil. 
1 A u n q u e hi t a r d é oi-a f r e s c a y h ú -
m e d a . la. c, a 11 en a r ia saltó a i b a i c ó n 
y . d i r i g i ó a los j ó v e i u - j s e n t i d a s p a l a -
l o a - dC aya a d e c i i n i - ' i i l o . Se i i jzo u n a 
f o t o g r a f í a qué h a r ' f . r o d u c i d o e l 
( d b i i i y M£ÍÜ*. 
A j u z g a r p o r i - l la. la s e ñ o r a W o t t o n 
está t o d a v í a " f u e r t e c ü a " y d i s p u e s t a 
o v i v i r id ros m u c h o s años . • 
Dr. Sáisz de tanda 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E LA 
M U J E R 
E x pro fesor a u x i l i a r de d i chas a s i g n a -
t u r a s en l a F a c u l t a d de Za ragoza . 
R A Y O S X. D I A T E R M I A . A L T A F R E . 
C U E N G i A 
S. F R A N C I S C O , 27, S E G U N D O . - C o n -
su i ta <ie once a ana.—TDlóí t fuo, 9-71. 
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E L E N T O P O L I T I C O 
Los s 
L o t r a t a d o e n l a c o n f e r e n c i a d e a m b o s i l u s t r e s h o m b r e s p ú b l i c o s s e r e s u m e c o n l a s 
b r a s c o r d i a l i d a d y s o i i d a r i d a d , - E I G o b i e r n o n o c u e n t a , e n d e f i n i t i v a , m á s q u e c o n 
t a d o s . - E I f r a c a s o d e l s e ñ o r D a t o y e l p o d e r d e l a s m i n o r í a s . - L o q u e d i c e e l s e ñ o r 
- L a d e s i g n a c i ó n d e n o m b r e s p a r a c a r g o s p a r l a m e n t a r i o s t r a e r á d i s g u s t o s . - O t r a s 
Nuevo min is t ro . 
M A D R I D , 2 9 — E l seño r D a l o puso 
. h o y a lía f i r m u de l Réy u n d c c r c l o IKUH 
b r a n d o m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p n b i i -
ca a d o n T ü i n ú s M o n t c j o y .Üi-.-ii. 
E s t e s e ñ o r j i n - a r á d c n g o a n t e s de 
i r a l Conse jo que se c c l c l m i r á en Pa-
lac io y a l ' q u e a s i s t i r á en C a l i d a d do 
n u e v o m i n i s t r o . 
E l señor Montcjo. 
D o n T o m a y M o n l r j n y Wicíx, c l c w u l o 
a los C o n s c j n s de lo C u i o n a p a r ' i sus-
t l í u i r a l m a r q u é s do P o r t a d o en lo caí ' 
le ra , do I n s t r u c c i ó n , p ú h l i c a , es u n a 
p e r s o n a do b i i í l l an tés áoiés. 
N a c i ó en J a é n el 13 d i ' d ic icMihvc do 
18a6, y c u e n t a p o r lo l a n í o d i afiós i\c 
e d a d . 
S i o i u h ; m u y j o v e n gá f rñ p laza de le-
t r a d o de l Qofíeejo do E . ' t ado , con ol 
n ú m e r o u n o en l as o p o s i c i i m c s . 
T i o n o t ' s c r i t as v a r i a s o b r a s , en l i e 
o l las l a t i t u l a d a « C n n i e n l a r i o s a las 
L e y e s de E n j u i c i a n n e n l o c i v i l > c r i -
nnna l ) ) . 
E l a ñ o I8S2 gand p o r o p o s i c i ó n \ú 
j i laza. de Dorec l i n c i v i l do la I ' I I ÍMT-
s i d a d . 
L u e g o o M u v o , p o i ' opos ic i í ' in , la de 
Procoi ln iK iento.s . j u d i c i a l e s do la l ó i i -
v e r s i d a d C e n t r a l , de la. que os v icc-
roc to r . 
Pe r t enece a l a A c a d e m i a do . l u i i s -
p r u d e n c i a . y a la R e a l de C ie iu i&s M e -
ra h-s y P o l í t i c a s . 
Es voca l de l a C o m i s i ó n g e n e r a l do 
C o d i f i c a c i ó n y do la J u n t a con : , d i i va 
do l a C i u n i s a r í a de S e g u r o s . 
E l s e ñ o r M o n t c j o f ué d i p u í a d o a 
Cor tos d u r a n t e los a ñ o s 1871, í)l y 98, 
L u e g o r e p r e s e n t ó c o i d i n u a m c n t o en 
ol S o n a d o a la p r o v i n c i a do C ü e n 0 a . 
E n la a d n a l i d a d es s o n a d o r v i t a l i -
c io . 
E l n u e v o m i n i s t r o es tá en posos ión 
do l a s c r a $ { & de A l f o n s o X l l o I saóo l 
l a C a t ó l i c a . 
L o s l egadas do un min is t ro . 
E l iv r in i f . t ro de Inst. i-uccií 'ai p ú b l i c a , 
Señor nvarqués do P í ' r t a g o , rociiñó 
(l¡ay a los p -i iodista-.- p e r ú l t i m a v e / . 
n i s f i r i o só lo d e j a dds l o g a d o s : u n o 
Ma.nirest<'« que a.l • a i . a n ó d i i ; : r e¡ m i -
do a . ca lam i ' i i i t o y a d h e s i ó n a la p o l i -
t i c é c o n s e r v a d o r a , y o t r o d-; i m - o n i l i -
c -ona l a p o y o a l s e ñ o r D a t o . 
D i j o i a i n h i é n quo ol nm-vo m i n i s t r o 
(Lo I n s t r u c c i ó n , , s e ñ o r Mom.o jo , t o m a -
r á p o s e s i ó n do su c a r g o i ihañe.na, a 
laé d iez de la m a ñ a n a . 
D i i i ao s e ñ o r a . r .k t i rá m a ñ a n a , a l 
Co i i se jo de P a l a c i o o n c i i l i d a d de n u e -
vo m i n i s t r o . 
T e r m i n ó ¿j m a r q u é s do P o r t a g o dos 
p i d i é n d o s o m u y a f o c t u o s a m o n l : ' dü 
les ijoriodi.vt;!.",- y a g r a . d e c i é n d u V l a 
c o l a b o r a c i ó n (pie lo h a n p r e s t a d o dos-
do l o s pe i - iód icos . 
F i r m a reg ia . 
H o y iha l i n m i d o ol Roy los f . i g u i m -
tes dec re tos de l m i n i . d e i - i o (lo_ M a r i - ' 
n a : , • . I 
D i s p o n i e n d o • que e l c o r t r a J m i r a n i e 
de l a A r m a d a , don José R i N ó r a , eesje 
e n el d e s t i n o do g o n e n d e n j e i o do l.i 
d i v i s i ó n dfe i n s t r u c c i ó n . 
N o m b r a n d o p a r a o c u p a r d i c h o rai-
go a l c o n t r a l m i r a n t e don A d o l f o Gó-
nioz Ruhez . . . I 
D i s p o n i e n d o quo don A d o l f o Gómez ¡ 
Ruhez ccvO en el d o s l i n o de j e i o de! 
p e r s o n a l de l g r v i c i o a t i x ü i a r de l E s - , 
l a d o M a y o r iCen t ra l . 
L a labor de ios c a r a b i n e r o s , 
ttogún u n a n o t a . f a c i l i t a d a a la Pi 'on- ' 
s:L e n el m i n i s t o r i o do l i a c i e n d a , ÚÜ- j 
' i n d o el n íos de o c t u b r e se e í e c t u a f o n 
p o r l a s " l 'uorzas de c a r a o i n o r o s 517 
aprehens ión(ss , c o n , .oe tene iun de Stí3 
reos , p o r c o n t r a b a n d o y d e f r a u d a -
c i ' ^n . 
!• .So i n c a u t a r o n do 373 cabezas ('o gñ-
! i o n i o m a y o r . 7.121 d!.- g a n a d o i n o n o r , 
j!):} aves y 7'824 k i l o s de d i l ' o r e n t ' S gé-
n e r o s a l i m e n t i c i o s . 
) T a m b i é n so i n c a u t a r o n do u n a ern-
b a r r a e i ó n , n u e v e c a r r u a j e s y 1 7 . a l a m -
b i q u e s . 
E l sépt imo Congreeo ln fcrncc¡o; :a ! de 
P e s c a . 
H o y Oía f i r m a d o ,1 R e y u n d í c í e t o 
ei 'a. ' ido la 'Comis i i 'm o ¡ o r u í ¡ v a y ü r g i-
n i z a i h . i a del sépi in id Congi-eso in to ! - -
n a c i o n a l d e 'Posea, q u o aO. cci •: .-a ra 
en S a n l a n d . ' r . 
I.a. c i t a d a C o m i s i ó n e s l a i á p r " i d i -
la p o r el m a r . p K - s de ' P i d a l . 
L a conef i tución del nuevo G o n g / e c o . 
M A D H I I » , ¿1).- | ,os da t . i s re ¡ indos 
hasta, aho ra , p o r m i t o n c l as i f i ca r las 
f u t u r a s Cor tos de la s i g u i e n t e ¡ n i n i a : 
P r i e l i s t a s , 40. 
R o m a n o n i s l a s , [ l i . 
A l b i s l a - í , 57. 
M a u r i . s l a s , 2 i . 
C i o r v i s l a s , SÍ& 
R o g i i u i a l i s l a s . gQ; 
R e p u b l i c a n o s , Ib. 
I lldepeiidi(.M)t('S, 14; 
C a t ó l i c o s , 8. 
R e f o r m i s t a s * 7. 
S o c i a l i s t a s , ">. 
Gasse t i s t as , i . 
Za.moi-isl.e.s, 3. 
T o t a l , 32Í ; N ú m e r o 
D i l e r e n c i a , 185. F a l t a n 
( ' m i a r , 6. 
S o n , pues, m i n i s t e r i a l e s , 179. 
L e s maus is íao y c i c r v i s l a s . 
H e a q u í los n o m b r e s de los c a n d i -
d a t o s m a u r i s t a s y c i e r v i s t a s t r i u n f a n -
tes : 
M a . n r i s t a s . - - D o n ' A n t o n i o M a u r a , 
m a r q u é s de l a F r o n t e r a , conde do F i -
g o l s , P o n s y T u s q u e t s , m a r q u é s do 
A r r i l u c e do I b a r r a , c o n d e de los A n - ' 
dos, m a r q u é s de. F i g u e r o a , den J o a -
q u í n F a n j u l , d o n E n r i q u e A r r i b a s , 
M o n t e s J o v o l l a r , don A l f o n s o C i m r r u -
ca , ( t i n d o de Va . l l o l hmo , So r i ' ano . lo-
\ c i ' , dStl P r u d o n c i o P.ov i i - . i , 'don José 
F é l i x l .oqueViea, l . e y ú n . don J n ü o P i -
de d i p u t a d o s , 
po r p r o -
m o n t e l , c o n d e de G a m a z o , d o n José 
j «yarígUOS M(,'ssía, R a r i ' i c h t , don ¡ó i i x 
' A m o r o n a , don J e n a r o Poza , Ossor io y 
G a l l a r d o y d o n J u a n M o r e n o Ti lvo-. 
j C i e r v i s t a s . — D o n J u a n de la. C io i ' va , 
i m a r q u é s de l a C a l z a d a , G a r c í a P a r r o -
! ño , A p a r i c i o , d o n L u i s de l a P e ñ a , 
' d o n J u a n José R n m e r o . d(ni ü i c a r d o 
do la C i e r v a , don L u i s M o n l i ' d , don 
. lahivo C l i i eha i r o . I ) . t a l u a r d o O ' S h e a , 
j l . azcano , A l \ a r -z A n anz, don J u a n 
A n t o n i o P é r e z U r i T i l i . don J u a n de l a 
C i e r v a y C o d o r n í n . d o n E m i l i o Diez 
j do Pa v o n i m . d i n .bisé Maest i ' e Z a p a -
t a , don E d u a r d o E s p í n . don C o n z a l o 
j F i g u e m a , n i a i ( p i é s lie P i d a l , M u n l e s i -
nos (i l . 'oea, ban 'a i de l í en ido ld j . ' ; y d m i 
A n t o n i o M a i í n l i e r v á : . 
M a u r a y C i e r v a ce lebran u n a í iaaccn-
denta l c o n i c r e n e j a . 
M A D R I D , 2 : ) . -La. a n i m a c i ó n ou el 
C ó l í g f o s a ^ í a s ido esta, l a i d o roa ln ien -
te o x l r a o r d i n a r i a . 
L a i nd i c i a , quo m á s i m p r e s i ó n h a 
e a i i í a d i i ha. s ido la en t rev i s ta , fio los 
.•.(•ñores M a u r a , y C i e r v a . 
Se d ice que el s e ñ o r C i e r v a a c u d i ó 
a. casa, de d o n A n t o n i o , pi r m a n o c i o n -
do c o n f e r e n c i a n d o con él d n r a n l e m á s 
de dos h o r a s . 
Se concodo a esta c o n f e r e n c i a u n a l -
cance p o l í t i c o e x t r a o r d i n a r i o . 
N i n g u n o de los dos co i i l ' e ronc ian les 
ha. d a d o ( le la l l es do lo t r a t a d o on la 
o n t r e v i s t a , pe ro a m i g o s del seño:- C i e r 
v a a s e g u r a n que so e x a m i n a r o n las 
cnes t i onos p o l í t i c a s do a c t u a l i d a d , 
q u e d a n d o r e s u m i d a la. d e l i b e r a c i ó n 
en estas dos p a l a b r a s : " C o r d i a i i d a d y 
s o l i d a r i d a d ) ) . 
H a y q u i e n a s e g u r a quo l as f ies m i 
imn 'as m a n r i s l a y c i e r v i s t a c o i i s I M n i -
r á n u n a sola, en la j o r n a d a no d iseu-
s i ó n de- ac tas y no h a b r á d i f e r e n c i a 
de a p r e c i a c i ó n . 
C l a r o es que l as cosas que s1? d icen , 
d a i i a e n t e n d e r quo cada, voz < i r j e n 
n u e v a s c o m p l i c a c i o n e s p a r a ol C o b i " r 
no, q u e d a n d o d e s v a n e c i d a s s i is espo-
i a i o :as do l o g r a i - e l a p o y o do los m a i i -
jí'fet'as. 
Jueves, 30 T E A T R O P E R E D A 
[o iañ ía de zarzuela de E i l l l l O B L l L M i n s r attor y director: m \ m 
A las sois de la tarde: 
¡ ¡ ( iKAN E X I T O ! ! 
A las DIFJZ 
de la noche: 
E l día : n , N O C H E V I E J A , on la sección do las diez de la noche, regalo do 
D O C E .MAGNIFICO!3 J A M O N E S . — A cada entrada acompañará un n ú m e r o 
para el sor teo .—Los espectadores de palcos y plateas tendrán derecho a diez 
números, mas los que les corresponda por cada entrada a loca l idad .—Se des-
pachan local idades en Contadur ía . 
El puñao de rosas y El grumete 
Gran Casino del Hoy, jueves, 30 
A L A S C I N C O . - C c n c i e p t o , p o r Pa O r q u e s t a . 
C o m p a ñ í a d e c o m e d i a d e d o n F p a n c i s c o R o d p i g o . 
A las S E I S . - F u n c i ó n a beneScio de la Asociación de Proíección a l a s Dóuenes. 
L a comodia en tres actos, de los señores Alva iez Oulntero, 
S a l a N A R B O N Hoy, jueves, 30 
M O D A . D e s d e l a s s e i s . 
In terpretada por R E N K C R E S T A , M A T I I K , M I G U E L y demás art istas de l 
notable elenco do la C a s a G A U M O N T . 
E l señor L a C i e r v a c o n f i r m a la entre-
v i s t a , i 
C q a n d o p á y d j r i S í ' a la, ¡ u i i n i a c i ó n cu 
e l Cong reso l l egó e l s e ñ o r L a C i e r v a , | 
v i é n d o s e mj i i y p r o n t o r o d e a d o p o r los 
p e r i o d i s t a s , q u i e n e s le^ d i r i g i e r o n d i - ' 
v e r s a s p r e g o n i as. 
P r e g u n t a d o sohre si e r a c i e r t o quo 
l iuhía. es tado en c a s a d e l seño r ^ l a u -
r a , m a n i f e s t ó que , Cn e lec to , •hah ia . 
i d o a d a r l e el p é s a m e p o r l a o i i r e r t c 
de: sn i i c i i i i a t i a . 
— Pi - ro ¿no l i a l i i a i ' on uétedes d f po-
lí t ica,?—lo p r e g o u t a i o n . 
El st 'fii.r Da C i e r v a d m N i m i i n s t a n -
IG y l uego d i j o : 
— I h a n l i r e . sí, es i i a t u i a ! ; hciUOS ha -
h l a d o de po l í ! i ( a, p e l o esi» SC d i i á en 
'a : , Co r tes y a l l í se sah i 'á Indo . 
—¿Han t r a t a d o us tedes a s u n t o s do 
intei 'és? v o l v i i ' i o i i a p rog^T Í i a r l o los 
repc i - l e ros . 
. — S í , s í — r e s p o n d i ó e l s e ñ o r I.a C . i n -
va,—; de nnuvho i n t e i é s ; pe ro n o m e 
b r e g U I t t e p m á s , p o r q u e l iada, puedo 
deci r les . 
L a M e s a del Congreso . 
E l G i i h i e n i o l ia a e o n l a d o lo;; n o m -
h r a m i e u l o s p a r a la eot is l 11 ueii>ii de la 
m e s a del Cong reso . 
P r i m e r v i e e p r e s i d c u l e , s e ñ o r i ' i n i é s . 
S o g n m l o , señoi - G n l l ó i i . 
VVV\VVVVVX^VXVVVVVVVWVVVVV^WViVVVV\ /VVVVV\ 'V ' \ V\VVA.V\aYVVVA\VXVVVVVA,VVVV'VV'V,V'X\a\VV'VVV\A/V'»,V\.'V 
T e r c e r o , m a i ' q u é s de A r r i i u e e de 
1 h a n - a . 
C m n l o , sef lQ* A u r a l í o r o i u i 1. 
S e c r e t a r i o p r i m e r o , P e m á n d é z Ua-
r r ó n . 
S e c r e t a r i o s e g u n d o , Col C i e z m a . 
L o s o í r os dos seere ia r ios , s r ( i e j a l l 
a l a l i h r e d i s p o s i o i n i i de las opdsíéio*' 
ue.s. 
L o s m i n i s t r o s ca l iente y e n t r a n í e de 
I n c i r u c c i ó n . 
A ú l l i m a . ir iora, de la, t a r d e ce lc ln 'a -
r o u u n a c o n í r r e i i c í a . los s e ñ ó l e s m a r -
qués de l ' o r í a g o y M o n l e j o , m i i i i s t r o 
s a l i o n t r ,c| p i u n e i o y e i i t r a n ó - el 88-'' 
g u m l n do i ns l rneei iMi P ú b l i c a . . 
Banque ta en h e n o r del g e n e r a ! Ke-
renguer . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o o b s e q u i a r á e l 
p r ó x i m o \ P r i i c s con u n a l m u e r z o a l 
A l t o C o m i s a r i o de España p j y i a r r u e -
eo:!, g e n e r a l Th i -enguer. 
E l h a n q u e l e se c i d e h r a r á en el sa l -a i 
p r i m :|>al de i ^ í i n i s l e i ¡o. 
S i n no t ic ias . 
E n el m i n i - í , ' . in m ta GoiK ' n iac i . ' iU 
no r a c i l i t a i ' ü n os la m a d r u g a d a n u í i -
c i a s cí? i n t e r é s . -
L a s c ís ro ta r i as de! C o n g r e s o . 
L o s dos e.a.mlidal( • p a i a . l as SGCi'Gr 
t ' a i ías del Cong i 'eso son ¡os s a io res 
Ai i e; ' ; ' v H e r r ó n . • 
C O S A S S U E L T A S 
¿Qué es u i cabaret? 
L a ú l t i m a f r a s a de B c n a v e n t e . 
I^enaviMile m u e r d e e l c i g a r r o p i n o . 
Sus a m i g o s cC ia r lan . E l ohrserva.. Im-
p r o n t o , u n o de l i i i oa n i i r a e; " r to i n c i -
dente l a m e n t a b l e o c u r r i d o ( ¡i u n ••sta,-
h i e c i r n i e n t o afegre y e l e g a n t e c1' tú 
cal le de Ajca.Iá. l i n o s y o í r o s d a n SU 
o p i n i ó n acerca (3 t a l ca fé . 
—¿Y a us t 'd que le p a i e c e lo-
c a l , d o n J a c i n t o ? — p i e g u n i a u n o . 
H e n a v e n t e sacude l a ceni / .a de l c:-
gar ix-- y e x c l a m a en t o n o d.is.plic vir.e: 
— ¡ T c l i s ! . . . U n l u g a r a d o n d e vftea le 
u iña.s bier i de las oa¿as m.al y los n i -
ños l u a l d 1 l as casas b i e n . 
—¡.Admii-abf1 ! 
— ¡ E s t u p e n d o ! 
V don J a c i n t o , s i i r p r e m l i d o , con - " . -
80, mi . ra a u n o s y a otros, , e x t r a ñ a d ; ) 
de l é x i t o de la t i a^e. 
^VVVVA'V\AA^'WVVVVV\a^^V\A^A'Vt^A^VVV'VV\ 'V 'VVVV 
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C o s a s d e t o r o s . 
L a s c o r r i d a s de L a L i r?cn . 
• L a E m p r e s a , de 1.a la'néa. t i ene ó l l i -
i i ' . :oias, e i r j i a r i e . h is coinl i inaeiiHi !s 
de t o r o s y t o r e r o s p a r a l as " c o r r i d a s 
que l'.an de c e l e b r a r s e en a q u e l l a p l a -
za lOS d í a s de P a s c u a de ü e s u r r e c -
i Km y 17 y 18 de j u l i o . 
K l d í a de Pascua , se j u g a r á n seis 
h n v s de Pérez T a b e r n e r o p o r las c u a -
i r i l l a s do C a r n i c e r i t o y Joi-eí to de M á -
l a g a , m á s u n t e r c e r o , que se q u i e r e 
sea, ( I v a l e n c i a n o M a n o l o G r a n e r o , y 
en- los o t r a s dos fechas e l g a n a d o se-
rá de N a m l í n y T a i i i í t r ó n , l e s p e c l i v a -
m e t d e . y los d i e s t r o s C i i i e i i e l o y G r a -
n e r o , coniiO hase de c a r t e l . 
L a s de Sa lamanca? . 
N o se d e s c u i d a n l a s E m p r e s a s de 
l as p l a z a s de i m p o r t a n c i a , p a r u u l t i -
m a r l as c o m b i n a c i o n e s que o f r e c e r á n 
a sus púhl ico.s el p r ó x i m o a ñ o . 1 
En. S a l a m a n c a se re - l eb ra rán l as 
c o r r i d a s de f e r i a los d i a s 11, 1 ,̂ 13 y 
U de s e p t i e m l u e . E n la, p r i m e r a a l -
t e r n a r á n solos C h i c u e l o y G r a n e r o , 
q u i e n e s e s t o q u e a r á n lo ros de A l b a s e -
r r a d ¿ti Cas c e r r i d e s de Í06 óie,:-; s i -
g u i e n t i ' s c o r r e r á n a. ca£gO de UíS ex-
p r e s a d o s d i e s t r o s , gufenes, con fíol-
n i o n t e y S i t i a ' ' e / . M e d i a s , m a t a r á n to -
ros de Pab lo i í o m c r o , M u r u K c y Pé-
fce* T a h e r n e i a. 
VA d í a 21 dé s e p t i e m b r e se c ' l eh rn . -
l á o t r a c o m i d a de m e m i s c a t e g o r í a , 
dúo cm-rerá a c a r g o de B c l m o n t i o ) , 
M e r i n o y A n g i d e t e 0 E m i l i o Méndez . 
F i f i a t a u r i n a . 
E n la l i nca q u e poseen en U l e b o 
Z a r a g o z a ) tos g a n a d e r o s d o n A n d r e : ; 
y d a n M i ' U ) " ! Bfíl celebl*pse hace u n o s 
d í a s une,, t iesta, l a m i n a en cpie L(JS 
a i i l a ú d idos es i i 'adas F o i t u n a y [vEapoiq 
Cíiraieia m a t a r o n c u a t r o vacas , que rc -
s n l l r o n b r a v í s i m a s . 
F o r t u n a , t o r e ó n i a g i s t r a í m e n l e c o n 
e l c a p o t e y l a r u u h ' t a . e s t a n d o supe -
r i o r con el es toque , c , ' | )ec ia l i i r - l i t e e n 
u n a de las v a c a s , a, la, ( p n \ después de 
• i t a i - a r e c i l i i r . ech(> a r o d a r de m i 
g r a n v o l a p i é . F u é n u i v a p l a u d i d o . 
M a i i o l o ( i a r c í a , consiguió l a m h i é n 
r i v e m n l e s a j i l a i i s o s pe r su huéP es t i l o 
de lo ro ' -» y m a t a d o r . Los dos e s p a d a s 
h a n d e r i i l e a r o n tres, vacas de m o d o sa -
per i í ^ r . 
A la, f iesta a s i s t i e r o n v a r i o s i n l i l i -
g e n t e s a l i c i o i i a d o s de Z a r a g o z a V ¡ n -
• r i od i s t as de la expresada , c a p i l a L 
E l ncviSJero G i i cca . 
E l v a ' i e n l e n o v i l l e r o P,.co Checa , 
OUe en la i iasada, •1eni|io! ade, (oiWO p a r 
te en. «íO c o r r i d a s , t i ene r i n n a d a s n a r a 
l a t e m p o r a d a , ' e n i r a n t e s iete en M á l a -
ga,, t r e s en P.arce lona, dos en cada, 
una , de la.s p l a z a s de L a L í n e a , G r a -
n a d a , . Jerez de la. F r o n t e r a . S - o d ó e a r 
de B a r r a . m e d a , A n t e q u e r a y V i t o r i a y 
u n a e n J a é n . 
A n í s I n f e r n a 
E L P E O R D E L M U N D O 
(Lavadero mecánico) 
Habiendo sido a d q u i r i d a esta in 
dustr ia por una nueva E m p r e s a , se 
pone en conocimiento del públ ico que 
desde 1.° de ent-ro quedará abierta. 
W o h a y q u « c « 9 r ' e p a - . 
r e S O R n e u m á t i c o s ñ i j A P J 
c o m o l o s C a l i e r e s H i l n v l 
I s a b e l l a Ca tó l ica . 1 1 . - T e ! . 2 .)3. 
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Análisis clínicos y bacteriHDilógicos. 
O r i n a , sangre, esputos heces. 
Rfvicción W a s s c n n a i n , antovacunas. 
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NOTAS DEPORTISTAS 
El "Racing" en 
C o n t i n u a m o s p u b l i c a n d o las i m p r e - j ag ' r ada l i l e c o i i e l i n c i d e n t e s u f r i d o p o r 
s i o n o s de l os c r o n i s t a s m a d r i l c i l o s . I P a g a z a . 
« E l Deba te» d i ce as í , i i a l i l a i u l ü de l i M i i i u t o s an tes de t e r n i i n a r e l p r i m e r 
s e g u n d o p a r t i d o : • t ie i t tpo-; y c u a n d o e l e n t u s i a s m o l i a -
b í a c a l d c a d o rnás i n t e n s a m e n t e l a a t -
« M u y e q u i l i b r a d o el p r i m e r o n c u e n -
íi-o e n t r e estos dos equ ipos , e n .el que; 
t o f l o s s u s e l e m e n t o s t u v i e r o n o c a s i ó n 
du conoce rse , e r a de e s p e r a r q u e su 
s e g u n d o p a r t i d o , de r e v a n d i a p a r a ' 
l os s a n t a n d e r i n o s , i b a a r e s u l t a r más1 
i n t e r e s a n t e y de m a y o r e m o c i ó n . ' A s í ' 
fué , - e fec tTvrnaen le . S i b i e n es v e r d a d 
q u e d u r a n t e el' s e g u n d o t i e m p o d i s m i -
n u y ó a l g o e l m o v i m . i e i i t o ' d e los Ju-
g a d o r e s , y l a e x p e c t a c i ó n de l p n M i -
co ; t o d o e l m u n d o , en c a m b i o , q u e d ó 
c n t u s i a s m a . d o e n e l p r i m e r t i e m p o . 
L a a p e r t u r a , es c l á s i c a , c o m p l e t a -
m e n t e de p ro l ' es iona l í i s i ng l eses : cono-
c i d a s l a s p o s i c i o n e s l i j a s , d e s a r r o l l a r 
m ó s f e r a e n el «f le ld», Rose l l ó , d e l 
e q u i p o m a d r i l e ñ o , p e r s e g u í a n e r v i o s a -
m e n t e el b a l ó n y no p u d o e v i t a r u n 
f o r m i d a b l e e n c o n t r o n a z o c o n P a g a z a . 
C a y e r o n l o s dos a t i e r r a , b a c i e n d o 
t e m e r a l p ú b l i c o u n g r a v e i n c i d e n t e . 
Rose l l ó se l e v a n t ó i l eso , m i e n t r a s que 
P a g a z a t u v o l a d e s g r a c i a de f r a c t u -
r a r s e u n a c l a v í c u l a . 
A l g u n o s espec tado res , i m a g i n a n d o 
i n j u s t a i n e n t c q u e e l e n c u e n t r o Ini ln'a 
s i d o i n t e n c i o n a d o , se l a n z a r o n a l c a m -
po , t r a t a n d o de a g r e d i r a Rose l l ó . 
L o s g u a r d i a s de S e g u r i d a d , a p ie y 
a c á b á l l ó , d e s p e j a r o n e l c a m p o v i o l e n 
t a m e n t e , p r o d u c i e n d o e l s i e m p r e l a -
e n u n a b r i r y c e r r a r de o j o s l a c o m - m c n t a b l e e s p e c t á c u l o de s u i n t e r v e n -
b i n a c i ó n c a r a c t e r í s t i c a de l j u e g o d e ' c i ó n . 
l o s d e l a n t e r o s de un. e q u i p o , c o m b i n a - ! A l r e a n u d a r s e e l p a r t i d o en el se-
c i ó n q u e sue le s e r l a i n i c i a c i ó n de t o - ' g u n d o t i e m p o se n o t ó l a f a l t a de l 
i 
veces d u r a n t e e l ' p á r t i d b . 
A t a c a n l os m a d r i l e ñ o s p o r el l a d o 
d o a ta iq i ie , y ••repite u n s i n fin d e ' « e q u i p i e r » b e M d o , que a | se r s u s t i t u í -
do p o r u n s u p l e n t e , r e b a j ó en m u e b o s 
g r a d o s l a f u e r z a de l «team)) s a n t a n d e -
r i n o . . 
L o s m a d r i l e ñ o s v e n c i e r o i í f á c i l m e n -
te , p o r t r e s «gdais») a, ce ro» . 
«El Sol». 
E l sábado.—K\ R a c i n g , de S a n t a n -
d e r c o b o con u n a e imrme r a p i d e z y 
p r e c i s i ó n ; pases b a j o s y c o r t o s e n t r e 
l o s j u g a d o r e s c e n t r a l e s , l a r g o y m u y 
a d e l a n t a d o bacía, e l e x t r e n í o . Es te es 
M u ñ a g o r r l , que recoge p e r r e c t a i n e n l e 
e l b a l ó n ; c e n t r a n i a t e í n á t i c a m c n t e v der , y el 'de M a d r i d j u g a r o n e l sába-
el i n t e r i o r o p u e s t o , q u e t o m ó la pos i * <io, en e l c a m p o d e l s e g u n d o , u n p a r -
c i ó í i ' e x a c t a , lo r e m a t a , pa ra , conver - t i d o en el que r e s u l t a r o n vencedo res 
t i r i o e n «goa l» . T o t a l , p a r a este p r i - ; l o s m a d r i l e ñ o s p o r dos t a n t o s a u n o , 
m e r t a n t o , a p e n a s t r a n s c u r r i e r ó n t r e s e^ P r i m e r o de r e s u l t a s de u n f.ailo d e l 
m i n u t o s de Juego. ! p o r t e r o m o n t a ñ é s , t a n t o que , p o r con -
Se ve u n a g r a n c o d i c i a p o r p a r l e de ••ignKMi. \ c a r e c i ó de m é r i t o , y e l de l a 
l o s m a d r i l e ñ o s , ' q i i e a l i enas d e j a n t i r e - i v i c t o t i a , b.ecbo m a g i s t r a l m c n t e . 
g u a a m e d i o s , y de fensas c o n t r a r i o s . ' E l t a n t o c o n s e g u i d o p o r los s a n t a m 
E s t o s , e n vez de c o n t r a r r e s t a r e l a t a -
q u e , c o n t r a a t a c a n p o r e l o t r o b o l o , 
h a c i a P a g a z a ; ' p e r o éste, - m a r c a í i o 
c o n s t a n temiente p o r A l v a r a d ó , y el ex-
c e l e n t e j u e g o i n d i v i d u a l dé á q u é l q u e -
d a a n u l a d o . 
L o s dos b a n d o s d e s a r r o l l a n J u g a d a s 
p r im io ro isas , que e n t u s i a s m a n a l p ú -
b l i c o . 
N o m e d i a d o el t i e m p o , los i n a d r i l c -
ñoa c o n s i g u e n s i t u a r e l m i é m o es la-
b ó n : e l s e g u n d o t a n t o es n n a r e p e t i -
c i ó n , p o r s u j u g a d a , de l p r i m e r o , con 
l a ú n i c a , d i f e r e n c i a de qt ie e l r e m a t e 
es de cabeza : m á s l u c i d o , p o r l o t a n -
' t o . A t a c a n m u c h a s m e s jos san tande - ' 
r i n o s ; p e r o a n t e l a ' n i e l a c o n t r a r i a no 
s a b e n , m e j o r d i d i o , no Uénen ta sue r -
te dé c o n c l u i r con &] go lpe c o m o es 
d e b i d o . ' , ' 
E n u n avanqe. -dc los. f o r a s t e r o s , el 
d e r n i o s se deb ió a u n a b e n e v o l e n c i a 
d e l j u e z ' de c a m p o , p o r q u e e l b a l ó n 
f u é r e c o g i d o po r e l j u g a d o r , q u e lo 
m e t i ó e n l a m e t a h a l l á n d o s e f u e r a de 
S i t io . P o r l o d e m á s , e l t a n t o f u é u n 
« t i ro» exce len te . 
E l • domingo .—En el c a m p o del Ra-
c i n g C l u b , de M a d r i d , se v e r i f i c ó el do 
m i n g o e l s e g u n d o e n c u e n t r o e n t r e e l 
e q u i p o p r o p i e t a r i o .de a q u é l y el d e l 
i i a c i n g - m o n t a ñ é s . 
P r e s e n c i ó e l e n c u e n t r o b a s t a n t e p ú -
b l i c o , y t a m b i é n v e n c i e r o n los m a d r i -
l eños . E l r e s u l t a d o f ué de t r e s t a n t o s 
c o n t r a n i n g u n o . E l m e j o r «goa l» de 
la. t a r d e f ué e l p r i m e r o , y. l o h i zo A l -
v a r a d o , a l r e m a t a r con. la cabeza u n 
«có rn e r » que t i r ó M u ñ a g o r r i . 
E l p a r t i d o r e s ü l t ó a n i m a d o , y los 
f o r a s t e r o s l u c i e r o n ú n i c a m e n t e s u 
j uego en l a s e g u n d a p a r t e , a pesa r de 
g r a n Pagaza , se conf ía , d e m a s i a d o de í á l t á r l e s el c o n c u r s o de l ' aga / . a , que 
s u s ' p i e r n a s , avanza , d e c i d i d o con d [ r e s u l t ó h e r i d o de una. c a r g a de Rose-
b a l ó n e n los p i e s ; pe ro s u r g e de p r o n - 1 • 
t o e l d e f e n s a c ó n t r a r i o ; a ú n i n t e n t a 
a q u é l l a d e a r s e ' e n a c t i t u d de c a r g a r , y 
los j u g a d o r e s se f l a n u n t r e m e n d o e n - i f o r l nó - , con e110' ^ se coh6 ¥ c a l " P 0 P**" 
y tuVo que r e t i r a r s e t i c ! c a m p o , 
j E l á r b i t r o c a s t i g ó la f a l t a con u n 
( (pena l ty . : : pe ro e l p ú b l i c o no se c o n -
cou t ' r onazo . P a g a z a s u í r i ó u n 'peque-
ñ o -acc idente , a p r e c i á n d o l e l u e g o u n a 
l e s i ó n de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
Se c a s t i g ó a los m n d r i l e ñ o s con u n 
« p e n a l t y » , que u n s a n t a n d e r i n o t u v o 
e l a c u e r d o de t i r a r l o le jos de l a r e d , 
c o m ó u n a p r u e b a de d e f e r e n c i a . U n o s 
p o r e l p e r c a n c e y o í r o s p o r e l « p e n a l -
l y » , m u c h o s a p a s i o n a d o s i n v a d i e r o n 
e l c a m p ó . Si i n d i c á r a m o s los i n c i d e n -
tes en. e l «l'oot ba l l » n o r t e a m e r i c a n o — 
en el «soccer», no en el ( ( rugby»—, m u -
c i ios d e p o r t i s t a s a.pocados se escan-
d a l i z a r í a n . E n a q u e l l o s p a r t i d o s po -
cas veces se s a l v a u n j u g a d o r de l a 
t i n t u r a de i o d o , p o r lo m e n o s . 
S e g u n d o t i empo.—S ignen f i o m , i n a n -
do los de casa en su p r i m e r a m i t a d . 
E l t e r c e r t a n t o fué u n pase de B u y l l a , 
t i r a d o p o r V e n t u r a . F l o j o , si . b i en es 
r a p e d i r l a •expu ls ión d e L j u g a d o r - c u l -
p a b l e . L o s g u a r d i a s i n t e r v i n i e r o n , y 
p u d o r e a n u d a r s e e l e n c u e n t r o a l os 
pocos m i n u t o s . 
De p r o p i o i n t e n t o , el d e l a n t e r o cen-
t r o d e l R a c i n g , de S a n t a n d e r , t i r ó fue-
r a l a p e l o t a . 
E l p o r t e r o , el c e n l r o d e l a n t e r o y 
B a r b o s a , de los s a n t a n d e r i n o s , g u s t a -
r o n muc iho . 
E l «A B C». 
E l c o n j u n t o del p a r t i d o , j u g a d o el 
d o m i n g o e n t r e - l o s e q u i p o s a r r i b a m e n 
c l o n a d o s no r e s u l t ó de t a n t o l u c i m i e n -
to c o m o e l a n t e r i o r . F u é e l d o m i n i o 
de l os m a d r i l e ñ o s t o t a l y c o m p l e t o en 
t o d o e l e n c u e n t r o , n o o p o n i e n d o los 
c o n t r a r i o s r e s i s t e n c i a s e r i a . 
L e s f a l t a l í n e a de m e d i o s a los s a n -
t a n d e r i n o s , que es e l eje de t o d o e q u i -
v e r d a d e n g a n c h a d o con t á p i d é z , p a - 'i10-
r e c i a u n «goa l» ,peí í e c l a m e n t e p a r á -
b le . Se p rese í i t an - l a m l u é n b o n i t a s j u -
g a d a s , m e n o s f r e c u e n t e s , desde l u e g o , 
que e l t i e m p o a n t e r i o r , ' f á c i l m e n t e ex-
p l i c a b l e s p o r e l n a t u r a l c á n s a n c i ó . 
L a s e g u n d a m i t a d se m a n i f i e s t a de 
p a r t e de los s a n t a n d e r i n o s . C o n P a -
g a z a es ¡ndi?. ; :ut ib le .que su t r a b a j o 
h u b i e r a s ido m á s ef icaz. M u c h a s veces 
se a r m a u n l í o d e l a n l e dé la, r e d de 
P a s c u a l ; pe ro u n a s veces , p o r m a l a 
s u e r t e y o t r a s p o i \ fa l ta , de s e r e n i d a d 
no - ' cons iguen ñ i o j a r » . ̂  
«El I m p a r c i a l » , 
« E n e l c a m p o del d'ou i n g se v e r i f i -
có e l s e g u n d o e n c ñ e n t i o i t í t r é e l R a -
c i n g C l u b , de S a n t a n d e r , y. el R a c i n g , t a n t o . 
de M a d r i d . - E l s e g u n d o fué a l s a c a r de e s q u i n a . 
E n n u e s t r o s u p l e m e n t o d a m o s u n a s con t a n t a p r e e i & i ó n , que o t ra , vez Pe-
n o t a s de i n í d r n u i i - i ó i i g r á l i c o de este rez , de c a b e z a , h i z o - e n t r a r l a pe lo ta , en 
p a r t i d o , que t u v o u n . m o m e n t o des- Ja, r e d . 
T a n t o el d e l a n t e r o c i n t r o como el 
I n t e r i o r de recha c o n f i r m a r o n su b u e n a 
r e p u t a c i ó n . 
f L o s n u e s t r o s j u g a r o n m u c h o , c u el" 
p i ¡me r t i e m p o sobre t o d o . M u ñ a g o r r i 
f u é , s i n d u d a a l g u n a , e l hé roe de l a 
j o r n a d a . C e n t r ó m a g i s t r a l m e n t e , l l evó 
el b a l ó n m u y b i e n y t o d o el j u e g o f u é 
de c i e n c i a p u r a . 
L o s dos p r i m e r o s t a n t o s que se a p u n 
t ó el R a c i n g ' a, 61 se deben . A l os dos 
m i n u t o s j u s t o s de c o m e n z a r e l e n c u e n -
t r o recoge u n pase de C a b a l l e r o , co-
r r e , l a l í n e a y l a r g a t a n p rec ioso c e i i - i 
t r o , q u e Pé rez , b i e n co locado , r ió t u v o 
m á s q u e m e t e r el- -pié p a r a h a c e r e l 
' E l o t r o t a n t o se lo a p u n t ó V e n t u r a 
de u n c o l o c a d í s i m o c h u t . 
U n a c c i d e n t e d e s g r a c i a d o q u e s u -
f r ió Pagaza, a i ((Cargar» a u n z a g u e r o 
c o n t r a r i o , dió p r e t e x t o a l os i n d o c u -
m e n t a d o s a echarse a l c a m p o e i n te -
r r u m p i r el j u e g o . 
V e r d a d e r a m e n t e , fué la, cosa menos 
e x p l i c a b l e do c u a n t a s he p r e s e n c i a d o 
en c a m p o s de f ú t b o l . ¿Po r qué se echó 
a l c a m p o la t a l gente? P r e g u n t é e l 
m o l i v o a u n s in (ín de p e r s o n a s , y n a -
d ie supo d a r m e l a r a z ó n de l a s i n r a -
z ó n . 
P a r a , i n v a d i r e l terrenb de j u e g o 
n n n e a h a y cazón n i d e r e c h o . • 'Sépanlo 
estos « t ú r i s t a s » . La, m a y o r í a de los 
que van, a l os p a r t i d o s v a n a «ver j u -
g a r » y n o a p resen c i a r "escenas" i m p r o -
p i a s de g e n t e c u l t a ; a m á s que con 
esas iint/j jlm^S'íioi'í'es ¡se | c s p r i v a l de 
«ver j u g a r » . 
S e p a n los i g n o r a n t e s que l a culpa. , 
si la, b u h o , del a c c i d e n t e de P a g a z a , 
fué " e x c l u s i v a m e n t e » de este j u g a d o r , 
q u e con una. g r a n v a l e n t í a y e n o r m e 
dos is de a m o r a su e q u i p o f ué d e r e c h o 
a b u s c a r e l t a n t o , y a l ve rse que se le 
.venía e n c i m a , a, c o r t a r l e e l j u e g o , R o -
se l ló , h i z o m á s p o r éste que p o r e l b a -
l ó n que l l e v a b a , s o b r e v i n i e n d o e l cho-
que v i o l e n t o , d e l que t u v o l a d e s g r a -
cia, de . s a c a r l a p e o r p a r t e . F u é u n a 
j u g a d a , de v a l i e n t e , s i n d u d a a l g u n a . 
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U N A R T I C U L O I N T E R E S A N T E 
Aiemania y Norteamé-
rica llegarán pronto a 
una paz. 
B E R L I N — E l m i n i s t r o a l e m á n de 
N e g o c i o s e x t r a n j e r o s , S i m o n s , esc r i -
b i e n d o e n l a «Gace la de F r a n c i o r t » 
sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r n a c i o -
n a l de A l e m a n i a , l a m e n t a e l que e l 
p u e b l o a l e m á n t e n g a que l l e v a r c a r -
g a s t a n i n s o p o r t a b l e s a l c u m p l i r l a s 
c l á u s u l a s de l T r a t a d o de p a z , l a s c u a -
les s o n , s e g ú n el c r i t e r i o a l e m á n , a 
m e n u d o r e b a s a d a s por . l a s p o l e n c i a s 
de l a E n t e n t e , p e r j u d i e a n d o as i a l ya 
e n f e r m o a p a r a t o e c o n ó m i c o de A l e m a -
n i a , y q u i t a n d o t o d o s e n t i d o de l abo -
r i o s i d a d y de in te reses ' a h o r r a t i v o s 
esenc ia les p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
p a í s . • 
No o l i s l m i l e estas p e r s p e c t i v a s pes i - ' 
m i s t a s respecto a l a ñ o p r ó x i m o . A l e -
m a n i a , no q u i e r e p e r d e r la e s p e r a n z a , 
c o n f i a n d o en que en B r u s e l a s se l le-
g u e a l i j a r u n a i n d e m n i z a c i ó n sopor -
t a b l e m e d i a n t e n e g o c i a c i o n e s conc re -
tas y d e s a p a s i o n a d a s . 
I n d i c a que en O r i e n t e , c! f u t u r o t i e -
ne t e n d e n c i a s a m e j o r a r , pues e l Go-
b i e r n o r u s o parece es tá d i s p u e s t o a 
r e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s m á s 
es t rechas c o n los p u e b l o s de la F u r o - , 
p a c e n t r a l y o c c i d e n t a l , y desde l a 
m i s m a P o l o n i a , se oyen voces de in te - , 
l i g e n c i a y de r e c o n c i l i a c i ó n . A l e m a n i a 
—d i ce—es tá , desde l u e g o , deseosa de 
acoger i a v o r a b l e m s n f e c u a l q u i e r i n -
t en to en este s e n t i d o , con o b j e t o de 
v i v i r en paz y a r m o n í a c o n sus vec i -
nos . 
H a b l a n d o de l as e lecc iones n r e s i -
d.enciab-s n o r t e a m e r i c a n a s. S i m o n s 
o p i n ó que eil p-resMearúé FTard ing m. 
f a r d a r ía en I lega l - a u n a paz con lAlo-
m a n i a , d a n d o así u n e m p u j e riTVor t-
ble a la v i d a i n t r i e c l u a l y e c o n ó m i c a . 
E n c o n s i d a r c i ó n a t o d o esto, e l p u e -
b le a l e m á n — a g r e g ó — . y no o 'ostaníe 
l a s n u b e s qu'a c u b r e n el c ie lo , e l ' p u e -
b l o a l e m á n se h a l l a d i s p u e s t o a se-
g u i r t r a b a j a n d o con t o d o i n te rés y 
s a c r i l i c i o s , p o n i e n d o sus e s p e r a n z a s 
e n ' l a , p r ó x i m a / N o c h - e b u e n a , m e j o r que 
l a p resen té . 
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E L D I A T R E S D E E N E R O P R O X I M O , C O M E N Z A R A S U S O P E R A C I O -
N E S E S T E E S T A B L E C I M I E N T O D E C R E D I T O . 
T o r r e l a v e g a , d i c i e m b r e de 1020. 
NOTAS LITERARIAS 
I M P R E S I O N E S 
¡Nene ! ¡ G o r d i n f l ó n ! ¿Qué d ice a l a s a b i d o p o n e r e n ese ac to t a n senc i l l o 
a b u e l i t a esa s o n r i s a t u y a ? es i n d e c i b l e . 
¡An te t odo , que n o sabes l o que es- H a y qul-? r o d e a r a l os n i ñ o s de poe-
t a p a s a n d o en e l m u n d o ! s ía . E s e l c o n t r a v e n e n o pa ra , l a p r o s a 
N o te l o v o y a c o n t a r . P r i m e r o , p o r i n e v i t a b l e de' l a v i d a , 
que es feo , y a d e m á s , a h o r a que n á - Y.a es toy v i e n d o a m i n i ñ o e x t e n d e r 
d ie nos oye, p o r q u e es t o n t o . este a ñ o s u s bnaci i tos l i i ac ia e l á r b o l 
H a b r í a , s i t i o , a l i m e n t o y c a l o r p a r a t r a d i c i o n a l de N a v i d a d , • con. s u s lucos 
todos en e l m u n d o c o n u n poco de e n c e n d i d a s y QUS h i l o s dtó p l a t a . A l 
buena, v o l u n t a d . r e s p i r a r ese o l o r de p m o s q u e e m b a l -
H a s t a q u e t ú seas g r a n d e , ¿qu ién s a m a .estos d ías los hogare-3 a l e m a -
sabe? l i es , r e p i r a r á e l a m o r a l a P a t r i a . 
L a h a b r á t a l vez, p o r fin. A veces L a Pa t r ia . . , , 
se n o t a n s í n t o m a s de q u e ese d í a e m - j V u e l v o a m i r a r a l n i ñ o , 
p i e z a a a l b o r e a r . | iSí, nente m í o , a ú n fliay P a f . r i a . 
L a i g l e s i a , i n v u l n e r a b l e , r e p e t i r á C u a n t o m á s d e s g r a c i a r í a , m a s se l a 
e n b r e v e l a s p a l a b r a s que h a c e m i l debe a m a r . 
n o v e c i e n t o s v e i n t i c i n c o a ñ o s c a n t a r o n H a s t a que este h i ñ o sea g r a n d e , 
los ange les en B e l é n ; g l o r i a a D i o s e n ¿qué es t o d o lo q u e ' h a b r á pasado? 
las a l t u r a s y paz en l a t i e r r a a los L a h i s t o r i a d e es ta g u e r r a e s p a n -
h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d . t o s a l a a p r e n d e r á , en l a e s c u e l a c o m o 
A l « r o n c ó n » d e - m i c h a r l a se h a do r - n o s o t r o s a p r e n d i m o s l a s g u e r r a s de 
mic'lo ,elj n i ñ o , y ylo s i g o p e n s a n d o : N a p o l e ó n . 
.h)20, esa, fecha la " p m K ' i i t a m b i é n los - E n e l f o n d o , h a h a b i d o ' t i e m p o s peo 
i n c r é d u l o s en sus c a r t a s , d o c u m e n t o s , r e s q u e éstos en e l m u n d o , 
c o n t r a t o s , s i n p e n s a r en i o e x t r a ñ o £ a ( h u m a n i d a d ha, e r r a d o m u c h o , y 
pie es el que $1 n a c i m i e i K o de l h i j o « ^ g u l r á e r r a n d o , s i e m p r e c * e ,éo r i j a 
de u n p o b r e c a r p i n t e r o c a m b i a r a de P o r 811 a m b i c i ó n y n o p o r l a d o c t r i n a 
ta l m o d o l a faz d e l m u n d o , q u e l a de J e s u c r i s t o . 
h i s t o r i a de los s í g l o h se d i v i d a e n l o J u s t a m e n t e a h o r a que e s t o y a r r e -
que t u v o l u g a r an tes 6 después de g l a n d e m i b i b ü i o t e c a , veo c ó m o h a 
su v e n i d a c a m b i a d o e l m u n d o en e l t r an i scu r so 
M i l n o v e c i e n t o s v e i n t e a í i os h a n p a ^ e 1(>s ' t i empos . E l o t r o d í a d e s a r r o l l ó 
sado v a desde cinc J e s u c r i s t o v i n o a l u n " ' a p a , p e n s a n d o q u e a m i m e t o y a 
m u n d o a e n s e ñ a r n o s l o q u e t e n i a m o s 110 1(? h e r v i r í a eso p a r a a p r e n d e r C.co-
q u e h a c e r . S e r í a t a n fác i l y t a n sen- 8 T a f i a ; P * ™ m e e n c o n t r é c o n la. esh> 
c i l l o . P a r a que su d o c t r i n a n o se o í - r a ce leste en l a m a n o , n o l a f n r e s t r e . 
v i d a r a . l a e s c r i b i e r o n sus após to les en + —Es.0 n o c a m b i a — m o d i j e - ; los as-
an l i b r o . P e r o n i leernos e l l i b r o , n i t r ? « & I : ^ e í l lSU c a m ' n o ; lo v o l v i 
s e g u i m o s el r e g l a m e n t o . S i as í f u e r a f ^ U a r ^ y l o puse de l a d o , p a r a , m i n.io-
d o r i n i r í a t o d o e l m u n d o t a n - t r a n q u i - t o . C011 Gl c u a l h e v u e l t o a . e m p e z a r la 
lo c o m o ese n i ñ o en s u c u n a . v i c ia . ^ 
"Oné soñará1? ! L o s a s t r o s s i g u e n su c a m i n o . Que 
L o s n i ñ o s deben de s e n t i r l a s C0J p e c a i m p o r t a n c i a t i e n e e l que u n o u 
sas que no s e - e x p l i c a n a ú n , p u e s t o í?rtr0 f e ^ p ^ ; so lo D i o s es m f i m t o . 
que se r í e n o l l o r a n . } a.nite ese p m iU1 S ' -ande, /.que es 
S u m a d r e ha pues to en este c u a r t o l a t i e r r a e n t e r a ? I m p u n i ó pequeffasí-
c n a d r o s , en l os . que se l i j a r a c u a n d o ™ en1e l f M ^ f v 9 ' í Ve' S,n c",',>!,"rgo' 
t o d o s l os d e t a l l e s db esc p u n t o ; n o s« 
le p u e d e o c u l t a r n a d a , n i se Id p u e d e 
tü^spie i 
c u n a , u 
SU i i in ,a,g i i iac ión. SobrC 
r e p r o d u c c i ó n m u v h o n u a 
de u n o de B o u r g u e r e a u : l a v i r g e n sen e n ^ a ^ ^ 
t a d a , v i e n d o c ó m o i u e g a n e l n i ñ o Je - , e- ^ o n o s p q r c o m p l e t o en. sus 
b r a z o s . E l v i s te l os l i r i o s de l v a j l e y 
n u e s t r a . 
,|UC 
sús y S a n J u a n . M á s a l l á , o t r a es-
cena, de l os a ñ o s que e l R e d e n t o r d e l 
m u n d o p a s o , c o m o n i ñ o o b e d i e n t e e n ^ b e z a . S i g a n . o s su d o c t r n i a y l a paz 
casa de sus pad res . La v i r g r , , l l eva a Q é t l . ¡ lo due rm/d e l n m ü . 
su h i p ) a paseo p o r e l c a m p o l leno de i . ^ , ^ • 
flores: u n p a s t o r c i t o , que es tá a l l í c 
c u i d a . m l o sus o v e j a s , coge u n a f l o r y 
se l a o f rece de r o d i l l a s a l n i ñ o . L a 
poesa q u e e l p i n t o r S c h e u r e n b e r g h a 
t i e n e c o n t a d o s los cabe l los di 
cabeza . S i g a m o s su d o c t r i 
s o c i a l v e n d r á a la t i e r r a . 
M u n i c h , d i c iem lu -e , 192Í). 
(De «A -B C») 
r a -
P A Z . 
fMEDICO 
Espfdallsía en eufermadadei de lo0- niños 
C O N S U L T A DE ONGS A UNA 
A t a r a z a n a s , 10, segundo.—Tél . 9-10. 
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Ñolas necrolóa¡cas.:l,,,''i',r- a,ami:ás1te ¥ T ' ls r,l:'Ti:T 
p e n d a n p.qr 'cada e n t r a d a a lpea . l idad . 
despac iban l o c a l i d a d e s en C o n t a -
€SPt« .A ' -SSTA EN E N F E R M E D A D E S DB 
L O S P U L M O N E S Y E l - CORAZON 
Consu l ta de onCe c u n a . 
SANTA L U C I A , 3; T E L E F O N O , 1-80. 
F R A N C I S C O S E ; ! F N v , M o n v doña. IAiui'3'a 
£ 3 P E C I A L I S T A £U NARIZ, GARGANTA 
Y O IDOS 
Consul ta de nueve a u n a v de t res a sel 
BLANCA. 42, P R I M E R O 
A y e r ín i rnos do loro--a men te s o r p r e n 
d i d o s p o r la no t i c ia , de l f a l l e c i m i e n t o 
en M a d r i d de l s e ñ o r d o n José M a r i o 
O r t i z do l a T o r r o y A g ü t r r e , y c o m o 
u o s o t m s lo s e r á j i l a s n u m e r o s a s per-
sonas que 'sn S a n t a n d e r ¡e c o n o c í a n 
y le e s t i m a b a n . 
Fd s e ñ o r O r t i z de l a T o r r e y A g u i -
r r e , -enipa-re.ntádo c o n i l u s t r e s f a m i -
l i a s m o n t a ñ e s a s e i g u a l m e n t e . ¿1 m o n -
t a ñ é s e i l u s t r o , e r a i n g e n i e r o inspec-
t o r dá ' l a C ó m p á ñ í g , A r r e n d a t a r i a , de 
T a b a c o s , a,l f r e n t e de c u y o i m p o r t a n -
te c a r g o isbpo h a c e r os tens ib les ds 
m o d o i n d u b i t a b l e su c l a r a m •n i aMda i i 
y s u c u l t u r a b ien GwmeiitadSL. 
C a b a l l e r o y c r is t iano- , el s ' ñ o r Ort i?. 
le l a T o r r o h i zo p o r tocios conc-i));,os 
u n a v i d a s j e m p l á r , o f r e c W ñ d o a l t o s 
"tjcniiphjs de l a s m u d l i a s v i r t u d e s c í v l -
cas y m o r a l e s que a t e s o r a b a . 
Descanso .¡l s e ñ o r ( M i z de. l a T o r r e 
en l a paz de l S e ñ o r . 
Con i ionda. s¡ncei-ida'.< nos suman io r , 
a l d o l o r que s u f r e n l a esposa de! fina-
áo , la ' d i s t i n g u i d a , seño ra d o ñ a M a r í a 
¿ R u i z y •Ruiz; s u s h e r m a n o s d o ñ a I n é s , 
[ j d o ñ a ( l u a d a l u p e y don E l i a s ; sus be r 
m a n o s p o l í t i c o s d o n A n t o n i o F e r n á n -
f dez de C a s t r o , d o ñ a 1 n a n a " M a r í a . T o -
r r e s , d o n F e l i p e R u i / , doña, C a r m e n 
- " " p ^ s ; su sob r i uc . 
d o n José M a r í a R u i z y d e m á s p u l i e n -
tes, s u p l i c a n d o a n u e s t r o s l e c t o r e s 
e n c o m i e n d e n a D i o s e l a l m a d e l seño r 
e n a 
Relo jes de todas c lases y rormaí . , en 
o ro , p ia ra , p laqué y n í q u e l . 
AMOS DE E S C A L A N T E . N U M E R O « 
O r t i z de l a T o r r e y A g u i r r e . 
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E s p e c t á c u l o s . 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el 
méd ico espec ia l i s ta , d i r e c t o r de l a Go-
ta de Leche 
Pablo Pereda Elordi 
Cal le de Burgos , 7, de once a dos. 
S( 
d u n a . 
G r a n C a s i n o del Sardinoiro. l l o v , 
j u e v e s , a las c i n c o , c o n c i e r t o p o r l i 
o r q u e s t a . 
A l as seis, f u n c i ó n a bene f i c io de l a 
A s o c i a c i ó n de P r o t e c c i ó n a. l as Jóve-
nes. L a comiedia en t res a c t o s . d e los 
señores A l v a r e z Q u i n t e r o « P i p i ó l a » . 
• S a l a Nar í ión .—Jueves de m o d a . — 
Desde l o s se is , <d>a, v e n d i m i a » . 
pabe l lón NarSión.—Desde l as peis, 
i cM ine rva» , t e r c e r o y c u a r t o ep i sod ios . 
E N U N C A B A R E T 
Se daba a las tropas 
vino envenenado. 
C O L O N I A . — S e a s e g u r a que se l ia 
d e s c u b i e r t o que en u n c a b a r e t se ven -
día, a l as t r o p a s dé o c u p a c i ó n u n b re -
v a i e n o c i v o con l a e t i q u e t a de v i n o 
r o j o . 
t ' n a c a n t i d a d de dieba. b e b i d a b a 
s ido env iada , p a r a su a n á l i s i s a las 
aui i jo r id iades s a n i t a r i a s b r i t á n i m s , 
q u i e n e s h a n d e c l a r a d o que h a n c o m -
p r o b a d o que (.'1 l í q u i d o b a u t i z a d o c o n 
el n o m b r e de v i n o r o j o c o n t i e n e ve-
n e n o . 
L a i n f o r m a c i ó n ab ie r t a , sobre este, 
• ' •nu lo l ia , es tab lec i do que u n a casa, 
f . l e m a n á hab ía v e n d i d o en el espac io 
dé doce meses 3.000 bo te l l as de d i c h o 
b r e v a je. 
Banco de TorrelaYega 
E l Con'seio de A d m j u i s t r a c i ó n de 
este E S T A B L E C I M I E N T O , t i e n e el 
g u s t o de i n v i t a r a l os señores acc io -
n i s t a s , e l e m e n t o s m e r c a n t i l e s y p ú b l i -
co en g e n e r a l a la i n a u g u r a c i ó n d e l 
m i s m o , que t e n d r á t u g a r a l a s once y 
m e d i a de la m a ñ a n a de l d í a 1 de l p r ó -
x i m o mes de ene ro . 
T o r r e l a v e g a , 30 de d i c i e m b r e de 
1920.—El p ré& ideñ te de l Conse jo , José 
\ eco I ,ónoz. 
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E l p u ñ a o 
T e a t r o P e r e d a . — C o m p a ñ í a de za r -
z u e l a y opere ta - de E m i l i a n o He l l ve r . 
—IPlrürfer a c t o r y d i rec l to r , E n r i q u e 
L a c a s a . — A l a s se is de 
Ihov, « L a Tempes t ' a i i " . 
A l a s diez de l a nocll 
de rosas» y « E l g r u m e t e . 
El d ía '" ! . No, h e v i e j a , en la éec- \ M E D I C O 
c i ó n de las- d iez de l a n o c h e , regaio Espec ia l i s t a en oídos, n a r i z y garganta 
de doce magní f icos j a m o n e s . A cada. Consu l ta l os días l a b o r a b l e s de diea 
e n t r a d a a c o m p a ñ a r á u n n ú m e r o p a r a l a u n a y de t res y m e d i a a .se i»-
e l so r t c . . . Los c s p e c l a d o r e s de p a l c o s 1 M E N D E Z NUÑEZ, « . - - T E L E F O N O «3? 





gn la f rontera rumana, 
|,.|.•I.(;l!A!,l CDinaiulaiilo bol-
rí-q'ue está en. cainiuo de clectuar 
r era.il concentración dé fuerzas 
P-L e'1 ('1 scct01, Ki inienlac, Podolk, 
Ij-je^ Podolsk y Jampd-Odesa., es 
p ^ ve a de la frontera nnnat ia. 
!|S' i-efn.giado's que l ian conseguido 
m - i a frontera, af i rmañ que ge püe-
fcj^rar dentroMio breve plazo qüe 
orinciiiio una ofensiva de a l tura. 
AFKICA 
Temblores de t ie r ra . 
|.|¡(iKI.. - Coi i l inuni i lus toniltlores 
llierva Ia '"egión de Argel , cau-
'¿jo vivas inquietudes entre los 'ha-
lles. 
r...S|)ués de la violenta sacudida del 
2i lian seguido noiáadose én los 
baratos del Observatorio' l igeras os-
l^'d'/a ^(i se produjo una fuerte sa-
en di)-ección Noi'te-'Sur con su 
Viro cérea de Argel . 
L adóp^111 oiedidas en previsión de 
| sé acentúen diclios fenómenos sís-
RÚMANIA 
Lo? soviets en Ukran ia . 
njjcAHEST.—Los paisanos ukran ia 
que han conseguido j)asar a Üe-
^¡a. ' ¿escriben la situacipn de 
uientcs términns: 
síde on comándan-
iaiuu en ios 
ip,! cada alde 
¿de bolcbevLquc, que dispone de cier 
fniiiuero de gentes. Cada uno de és-
I vigila, 50 easas y nía oda, a su vez 
•jj iionibrés, los cuale:; se d is t r ibu-
\n e5to s 'i vicio de policía, 
ios liolcbeviques además tienen or-
Lizada la requisición en ampl ia es-
T,, x,, solamente se apoderan de los 
Uves al imenl ieios, sino que conlis-
L los vestitlns. el calzado, oi. jr tos 
eros, etc. Los destaca.menlos de re-
nisición están a, las órdenes de Co-
jilés compuestos de tres personas: 
[ i comandante, un representante de 
^Hff i fs iói i , y uri escribiente. 
JLos destacamentos que operan en el 
Ifotrilo de Balty están dir ig idos 'por 
I coma mi ante Str i jae. el miembi'o de 
Comisión Selmiide y el escribiente 
JaklM'üks. Este, destacamento ha a i r a 
,1o seis glandes aldeas y han lusi-
Ido 2.-v'' mujeres y niños. Los caba-
s, bueyes y cereales existentes en 
^as aldeas han sido ( nviados inine-
lítamenle a ' R u s i a central . 
[Los bolcheviques han convocado u n 
Mgreso de ciudadanos en La l t y , con 
I objeto de reclutar soldadós. 
fíjos paisanos han pj-otesíado de esta 
jcsolucii'n y han deirl.arado |)ref(,rii ' 
mui rte a i r a luchar contra sus 
¡ormanos. 
A L E M A N I A 
ara terminar ta campaña francófoba 
en Rhenania. , 
[MAYENZA.—La a l ta Comisión intnr 
(iada de los terr i tor ios rheríanos, de 
^ ^ a l e s el objeto ¡ l i inc ipa l es w l a p 
l i a seguridad de las tropas de bcix-
L'ióii, acaLa.- de j u . 'iil 'ir,- po.r. so> 
Isoeptible de atentar a esta seguri-
ad, las organizaciones escolares de 
(irácter político y ha "amenazado ade 
ás eon disolver toda asociación que 
peupe de cuestiones mi l i tares. 
|6ualqu¡(!l*a. que conlravenga estas 
(toositiiones será castigado con pena 
I prisión, que puede llegar hastu un 
pp, 'i con mul ta que puede a: cend r 
p.0fl0 marcos. 
La misma Comisión ha prohihido la 
nula en los terr i tor ios ihenanos do 
•jibro t i tu lado (¿El día dr l .Inicio)) 
líi ontrada riel pr imero de eilepo al 
(lo imuzo inclusive ú i ' la rt \ ista, t ¡ -
fchnla ((La mano roja»! 
IRobo en una ef i r ina de Correos. 
pERLTN. Dicen de "Strasburgo que 
I noche úl t ima unos malhecho! e.s en-
bron en las oficinas de Correos, ata-
i l y amenazaron, al gnial ián y saca-
ra la ca¡a de eáüdalcá. 
[Hoy debía. |wí.gan ' la ejeduectón de 
[«militares y a este, efecto se había 
p o un depósito de 200.000 francos 
pe fueron robados. 
fetos ladrones antes de marchar ase-
oaron ni guard ián . . 
La fortaleza tic Kocnisíicrg. 
Jl'i'.IW.IX. -E;i nota dr l Colnei no ale-
l^ii relacionada < on la, fortaleza, de 
pnisbei g dii e que ésta i iene .100 pie-
W art i l ler ía, de las -cuales ¿ÍSS son 
j p d a s . 
jKl Gobierno aléniái i , alegando la 
seguridad de la frontera i-uso-pola-
pide autorización nara, no desar-
m esta, plaza. 
Puede que tenga razón. 
pETiLIX.- Al ei i ' regar a los repi ••-
pardos de Ti M . i o Inglutciíra la 
ptesta, del Gobierno alemán, Mantel 
Jclaró qne abriéndose ha jo tales 
["spicios la CgnfQrcncia de Briísclas, 
Podía, tener buenos resultados. 
CHILE 
Nuevos fp r fe imtos . 
PAKTIACO DE C H I L E — A y e r se re-
P'i'aron nuevos tern.blores do t ierra 
'¡i i'eo;ión en que ya se produjeron 
¿'«i'iormenle. 
Î 'o hay detalles. 
, Muchos pueblos destruidos. 
[ S A N T I A O O ÜE C H I L E . - L O S tem-
pes de t ierra, l i l l imamente registra-
fs en la cordi l lera de los Andes son 
Fs nrás violentos de los producidos 
N a el día. 
Afoclan a varias orovincias. 
Radios pueblos l ian• quedado des-
.'•a la reu-ión de San Martín» es don-
r'!' siniestro alcanzó más violencia. 
i1''11 las montarías se han abierto 
¡ m u * grietas, 
•íi Gobionio ha enVuido auxi l ios, 
INGLATERRA 
j Guarn ic ión re ja amot inada. 
j LONUKES.—Vanas unidades de l a 
guarn ic ión ro ja de Moscou se amot i -
naron, intentando apoderarse de un 
parque de ar t i l ler ía si tuado en los al-
rededores. 
I Acumeron lropas comunistas para 
dominar el mot ín . 
r ui.ron desarmados Jos regimientos 
5 y 7 de. la p r imera div is ión de in fan -
ter ía de los soviets. 
Kcsu i ta ron numerosos muertos y 
bcridos. 
Registro posit ivo. 
GLASGOW.—La pol icía ha pract ica-
do u n registro en una casa sospecho-
sa. Fueron -detenidos dos homibres y 
una mujer y decomisadas armas y 
municiones. 
i Los negocios de Kras in . 
| LONDRES—A pesar de las di f icu l -
atdes que existen entre el Gobierno 
de los soviets y el de la Gran Breta-
ña. K ras in 'ha realizado importantes 
negocios con algunas casas inglesas. 
Ha realizado compras de paños por 
' va lo r de más de dos mil lones de dó-
lares. 
| La mayor parte de esta mercancía 
'ha llegado y a a Reval. 
i E l pago sr hace por medio de cuen-
tas de crédito sobre el Banco de Lon-
1 dres. 
FRANCIA 
i E l Congreso social ista. 
TOURS.—Al comenzar esta mañana 
la sesión del Congreso social ista, 
iLongnet coníinnó su discurso de ayer ; 
| .Aseguró que no es enemigo de l a 
Tercera, in ternacional , pero con l a 
condición de que esta sea un verdade-
ro templo del socialismo. 
D spuós hablaron otros orador'es, 
s in que se adoptara acuerdo alguno 
def ini t ivo sobre este terna. 
Por l a tarde cont inuó la sesión. 
Hizo uso de la palabra, Dugens, lu -
diendo ci mantenimienfo de la un idad 
del par t ido socialista. 
o t ros Oradores insistieron en que se 
vo laran ¡nmediatameii le las l i iocioncs 
presentadas. 
Se suspendió la sesión. 
Snsurresción antibolc^evitíue. 
PARIS.—cíL'Echo» publica una, not i -
c ia de l 'krania. SégÚn la cual toda, la 
Podol ia está en plena insurrección an-
tibolchevique. 
Los bolcheviques hacen uso de la 
art i l l ' - r ía para dominar a los suble-
vados. 
Una iñfcrpelación. 
PARÍS.—Un diputado republ icano 
ha anunciado al ( lobierno que le in -
terpelará sobre la invasión del país 
por extranjeros.s in nacional idad defi-
n ida, sin t rabajo y sin recursos. 
!-.n ?;a, interp-elación propondrá la. 
imposiciVii a. todos los extranjeros de 
una caní i ¡bucién de residencia, l la-
mada contr ibución fie control . 
Dos netas. . 
PARIS,.—El Gobierno alemán lia re-
dai lado dos notas ¿oliffi policía de se-
gur idad , que enviará a la conlercncia 
de embajadores. 
I T A L I A 
La rendición de D'Annunsio. 
ROMA.—Los par lamentar ios de P iu-
nir han entregado a los delegados ita-
l ianos una cai ta de D'Aiinunzio cu la 
cual éste expone qm; renuncia a sus 
den chos. 
I Acepta además las condicionés im-
puestas por el general Cavigl ia y rele-
va, a los legionarios de F iumc del j u -
ramento que prestaron. 
Antes do escrihir esla car ia publ icó 
D Ai inunzio un m,anilie.-.to del cual son 
éstas palaln as textua l-s: 
«No \a le la pena de mor i r por I ta-
l ia.» 
Se dice que D'Aimuuzio abandonará 
F iume en Aeroplano. 
OCULISTA 
BAN FRANCISCO. 13, SECUNDO 
Manuel 
Mar t í t t cz 
SAN FRANCISCO, 1, PRAL. 
Avisos a domicilio.—Teléíono, 568 
A l i v io inmediato, curac ión segura 
con C I A T I C A R I N A GARCIA SUA 
REZ. Venta, Farmac ias y, M a d r i d , 
C. Recoletos, 2.. 
MEDICO CIRUJANO 
Consuiltará de lonce a doce en ©l San*» 
torio del doctor Madrazo. 
Suspende la consulta de su domici l io. 
A B O G A D O 
Plaza de ai Libertad (Arcos de Botín), 1,1.° 
ENFERMEDADES DEL CORAZON ^ 
PULMONES 
Consulta d iar ia de doce a una T media. 
HERNAN CORTES, 5 , SEGUNDO (AR 
COS DE DORICA) 
C L Y D E W A R D U N E 
E u r o p a W e s t I n d i a s S e r v i c e 
Ganen e}.^,? por 100 de interés s i n 
comprometer (d capi ta l . D i r ig i rse a 
don Manuel Rodríguez, Urb ie ta , 22, 
tercero.—San Sebastián. 
, 1 
C L Y D E W A R D L I M E 
E u r o p a W e s t I n d i a s S e r v i c e 
Servicio regu lar directo de carga-
liara Cuba, México y Ani t l las . 
E l vapor americano 
J U A N Q U I J ñ N O ^ s i x t o 
Velasco, 1 ( junto a l Banco de España) 
M U E B L E S D E L U J O 
Se acaban de rec ib i r : 
Cinco mi l lones de automáticos. 
Dos mil lones de alf i leres. 
Dos mi l lones de agujas. 
Veinte m i l cadenitas p la ta de ley, 
a tres pesetas una. 
CINCO M I L JUGUETES, de una a 
trescientas pesetas. 
Ar t ícu los de v ia je.—Instrumentos de 
ciruj ía.—Drogas.—Bisutería f ina, etc. 
¡ T o d o a p r e c i o s b a r a í i s i m o s ! 
Práct ico en el g i ro de u l t ramar inos , 
se necesita con buenas referencias. . 
In fo rmarán : «Los Azcárates».—To-
rreiavega. 
~ r 
I S J E I W Y O R K 
Hacia el 30 de diciembre saldrá de 
este puerto el magníf ico vapor 
admit iendo carga, para N E W YORK. 
Los señores cargadores pueden di-
r i g i r sus mercancías a l cuidado de la 
Agencia p a r a su embarque, debiendo 
s i tuar la en Santander alrededor de la 
fecba indicada. 
Para sol ic i tar cabida y demás i n -
forms, d i r ig i rse a su consignatar io 
DON FRANCISCO ^ALAZAR 
Paseo de Pereda, 18.—Teléfono, 37.: 
estantería y mostradores p a r a u l t ra -
mar inos y cant ina. 
I n f o r m a r á A lber to ' Díaz, en Torre-
lavega, calle de Ju l i án Ceballos. 
sa ldrá de este puerto hacia el 8 de 
enero próx imo, admit iendo carga pa-
ra Habana, Cienfuegos, Manzani l lo , 
Santiago de Cuba, Santo Domingo y 
San Juan de Puerto Rico. 
Pa ra sol ic i tar cabida y demás i n -
formes, d i r ig i rse a su con§ignataric 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18. Teléíono 37. 
m m i A P i m m u S M H I P [opuy 
I M E W Y O R K 
Soivjicio regu lar de carga para 
Cuba y Méjió». 
E l vapor americano • 
F * e t j r x i . TXX 
| saldrá de este pucHo hac ia el 20 de 
enero próximo, admit iendo carga pa-
ra. Matanzas, Habana, Veracruz y 
Tarnpico. 
Los señores cargadores pueden d i r i -
g i r sus m'..'rcaiirías al cuidado de l a 
Agencia, para sn einl iarque, debiendo 
s i tuar la , en iSantander con ant ic ipa-
ción a l a fecha indicada. 
Pa ra solieiuar cabida y demás i n -
formes, d i r ig i rse a su consignatar io 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18—Teléfono 37. 
E l vapor norteámer icano -de gran 
porte y marcha, nombrado 
O i r i z " b a / 
Saldrá de este pi ierto hac ia el 13 de 
énpro próximo, admit iendo pasaje de 
cámara, tercera y carga con destino 
a HABANA. 
Para sol ic i tar cabida y dbmás i n -
forntes, d i r ig i rse a su consignatar io 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18.—Teléfono, n ú m . 37. 
W A R D L . I INI E 
m m m i m m i m i i w m m 
d e N e w Y o r k 
FUNDADO EN 1857. " 
Cúpulas corrientes a. la vista en pe-
sej«'U3, 36/0 de interés anua l ; en mone-
das extranjeras, var iable basta 4 y 
1/2 T 
Depósitos a tros meses, 2 y 1/2 T i 
a seis meses, 3 "/•'. y dóee meses. :; 
y 1/2 
(.aja, de -Aliorros, disponible a la 
vista; 3 "/": el exceso 2 " / " 
Denóírttó de valores, L IBRES DK DE 
RECHO'S DE CUSTODIA. Ordenes d-e 
compra, y venta, (\e toda clase de va-
lores. Cobró y descuento dé cupón-s 
y t í tu los amoi-lizados. Ciros, cartas 
de crédito y pagas lelegráiicos. Cuen-
las de. crédito y préstamos con g a r m -
i t i á de valores, mercaderías, etc. Acép-
J Í I I Í Í U y i)ago de giros en plazas del 
'Re ino y del ex t ran j - ro . contra copo-
cimiento de embaKine, lactura., ot-cé-
iera, y toda clase de operaciones «de 
Banca. 
Especial ista aparato digestivo. Con 
sul ta. de 12 a 1 y de 3 a 5—ESCU2 
6, segundo—BILBAO. 
i a . € 
SERVICIO A LA CARTA 
Muy próximo a la parroquia, con ser* 
oficio de coches a todos los trenes. Ga-
rage j andéir este úl t imo gratuito pa« 
VINO 0NI\ 
Nuevo servicio regu lar de carga pa-
r a la AMERICA D E L SUR. 
Inaugu ra rá este servicio, el magní-
fico vapor de lO.COO toneladas y ráp i -
da marcha, nominado 
S 5 " 0 . 1 3 L Ü O / X X C © 
Saüi' i ido de Santander hacia el 20 
dr cuero, admitÍGudo carga directa-
mento, s in trasbordo, para RIO DE 
JAINEIRO, SANTOS, BUENOS A IRES 
y MONTEVIDEO. 
Los señores cargadores pueden d i -
r i g i r sus nrarcancías al cuidado de la 
Agencia pa ra su embarque, debiendo 
s i tuar la en Santander con ant ic ipa-
ción a la fecha indicada. 
P a r a sol ic i tar calada, y demás in -
formes, d i r ig i rse a sn consignatar io 
DON FRANCISCO SALAZAR 
Muelle, 18.—Teléfono 37. 
SANTANDER 
Sucursales: LeOn, Salamanca, Torrola-
vega, Reinosa, Llanes, Santoña, Astor-
ga, Laredo, Ramales, Ponferrada 
Capital 15.000.000 do pesetas. 
Desembolsado 7.500.000 de pe-
setas. 
Pondo de reserva 7.500.000 de 
pesetas. 
Caja ds Ahorros (a la vista 3 
por 100, con liquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de; 
pósito, Coa intereses 2, 2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. 
Créditos eo cuenta corriente 
sobro valores y personales. 
- Oíros, Cartas de crédito, Des-
cuentos: y negociación de le-
tras, documentarlas o simples, 
Aceptaciones, Domicil iaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne-
gociación de moeedas extranje-
ras, Seguros do cambio de las 
mismas, Cuantas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
ciones y conversiones. 
Cajas do, seguridad para par-
ticulares. 
Operaciones en todas las Bol 
sas, Depósitos de valores l ibres 
de derechos do custodia. 
Dirección telegráfica y tele-
fónica: MERCANTIL. 
Para LISBOA. RIO JAiNEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS A IRES, sah 
drán de V igo los siguientes vapores de 25.000 toneladas y de cuatro hélices 
«LUTETIA», 5 de diciembre. 
«MASSILIA», 2 do enero 1021. 
( (LIJTETIA». ÍU de enero. 
. . «MiAiSSlLlA»,. 2« de M.rero . 
" L ü T E T I A » , 28 do m a r z o . ' 
Admííen pasajeros de g ran lu jo , lu jo , 1.a, 2>, 2.» intermedia y :*.a clase. 
S e r v i c i o s c o m b i n s d o » . c & m Ba C o m p a ñ í a 
C H A R G E U R S R E U N I S 
Para BAHIA, RIO JANEIRO, SANTO MONTEVIDEO y BUENOS AIRE 
saldrán de VICO los vapores rápidos 
«SAMARA», 10 do diciembre. 
«LIGER», 10 do onoro 1921. 
Admiten pasajeros do 1.a, 2.a, 2.a ciase intermedia y 3.a. 
Para PERNAMBUCO RIO JANEIRO/ MONTEVIDEO y BUENOS AIRES, sa 
d r í n de CORUNA los siguientes vapores rápidos: 
*BELLE JSLE., 27 do diciembre. 
«AÜRIGNY», 17 de enero 1921. 
Admiten pasajeros-de 1.*. 2.a intermedia y 3.a clase. 
Para MONTEVIDEO y BUENOS AIRES, saldrá directamente de VIGO, el 
. ^OUESSANT», 23 do diciembre. 
Para informes dir igirse a los AGENTES GENERALES EN ESPAÑA 
i i de P iÉd lie Mm I l í l 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilhladés para apertura de 
cuentas ccn rlentes de crédito, ^ con ga 
rántía personal, hipotecaria y de valo 
reé. Se hacen préstamos con garantía 
personal, sobre ropas, efectos y alha 
jas. 
La Caja de Ahorros paga, hasita m i l 
pósetas, mayor interés que las demás 
Cajas locales. 
Abona los inteneses semestralmente. 
en íjiUí) y enero. \ anualmente, Qies 
t ina el Consejo una cantidad para pro 
míos a los imponentes. 
A p a r t i r del día 1.° de enero de 
1921, las hotas de of ic ina en el Esta-
blecimiento serán: 
Días laborables: mañana, de nueve 
a una ; tarde,"de tres a cinco. 
Sábados: ma i lana, de nueve a una; 
tarde, de cinco a ocho. 
Los domingos y días festivos no se 
rea l izarán operaciones. 
L a n t e r o H „ 
(Sociedad de responsabilidad limitada) 
Ta l l e res hiecánicos de a s e r r a r 
y e l a b o r a r maderas 
C A J A S P A R A E N V A S E S 
A r e n a l e s d e M a i i a ñ o - T . 8 5 2 
MERICÍNA INTERNA Y P I E L 
Consulta de 12 a 1. Alameda pr imera, 2(1 
Los miércoles, en la Cruz Roja, de 5 a 6 
D r . V á z q u e z ñ n d i a i u l g 
de la Maternidad e Instituto Rublo de Madrlí 
Pa r i os y Gineco log ía :-: Vías d iges í íuas 
Consulta de 11 a 1.—S. Francisco, 21 
A n d r é s B r c í i e ^ V a l l e 
SANTA CLARA, l l . -TELEFONO ¿58 
fe 
C u r a e n 5 m m ^ s í o s e 
E l S E L L O Y E R cura Jaquecas. 
E l S E L L O Y E R cura Dolores reumá-
ticos. 
E l S E L L O Y E R cura la Grippe. 
E l S E L L O Y E R ciírai Dolor de- Oídos. 
E l S E L L O Y E R cura Cólicos. 
E l S E L L O Y E R cura Dolor de Muelas 
E l S E L L O Y E R cura la Gota. 
E l X L O Y E R cura Dolores Ner* 
VI03Ü3. 
C a j a c o n u n s o l o s e ü o , 4 0 c é n t i m o s . 
D E V ^ H T A E K T O D & S L A S M E H H S 
c|a8es 
Venta de marcos y molduras de 'odas clases. 
Grande?, novedades y surtido muy variado en marcos de íoda; 
y estiles. V 
R H í S L C l O S R . J Q S M U V V E I S I T A U O S o ^ 
Nc cc:iiprar marcos ni molduras sin visitar antes esta casa. 
BíCEDO, 11 (en el mlsnio local quo oema la 'xposlciéa do fotografías de 105 ITALlANnn 
e — « M g — — II....»»..—« •»il.MM»i •mi... . ..lan IIIIIIII 1 — . i •-•iiiiin Ul1 
e c c i o n 
B O L S A DE P A H I S 
Ronta francesa, 3 por 100 
Empróstito, r por 100.. -
Idem 4 por 100 
Exterior, E , 4 por 100 
Cródit Lyoniiais 
Río do la Plata 
R del Norte de España, 

















Pesos oro argentinos. 
Idem papel id. 
Marcas ^ 




1̂ 2 '¿Q 
Í.51Ü 
561 00 







m i s i 
105 5ü 
1 \ t ) 
G7 '25 







B O L S A D E B A R C E L O N A 
ínter iór, 4 por 10f«. 
l'-xíerior, 4 por 100 
Amortizable,-5 por luo 
Ácoipnófi Xorií:) de España 
C ibügá'úonos Norte 
IV-n-ucarrilos. M. Z. A 
V'ailadM'id .'J Arizfl 
A. ferrocarpiíes" AndHlucos 
iíanc-o 'Kjspano Colonial 
Tabacos de Fi l ipinas 
Punco del Río do la Plata 
C. Mercanti l 
Ca í alan a de Gas 
Paaco de Barcelona 
Kvancos 





BOLSA D E B I L B A O 
Acciones. 
HÍIHCO de 'Pi l l iao, núineros 1 al 
sojoo; I.Ü'K). 
r.uiu i) (li> Vizr i iy; : . 970; 
Gródíto de íá Unii ti Minrrn. 770. 
Banco C & i t H ü ' , ISO: 
Naviera So ta .v Aznar, i M o , 1.600, 
11.610 l iu corríÉBÓte; 't<$SÍ& fin enero. 
.Xiarilil i i i i. Ci l i r l l . , Mp< 
viera. \ ' a ; f;nig;'.(la, 400. 
Naviera, Míiíídíití&; 150. 
Naviera Éíe&tW), ÍYI 
i l i d i .'.('iiH-íi'ira llií 'aica. 025. 
Altos ¡HprnóS de V¡zcay;i, ISS fin on--
[•¡'¡(^'ite. 
Papelera E^af ib l í i ; (ant igua^), 12']. 
" r n ¡ ó n W • ¡ii' i.-. ñ i 'muti la. 470. 
0U.ro Fel;.;!:' i a . 1Í7. ' 
Obligacicncs. 
AstviriaSi Cídr^á \ i.<-:>u. i,- ~Á'.:>Ú. 
Ntírteáj l.3 a rié, \.a ifmoteca, 54: 
Tripu¡ación en 
E n el puerto -.wlcnoi- d e l 
entrado eí va j ior 1 
t(üreal-Salb), con cai'ga ge-a.-ral y pro-
cedente dé Nueva V01 k. 
E n ese vapor l legaron los t r i pu lan -
tes del pajíehol español «Vi igen del 
Coro», de la inalrícLila- de San S-'lms-
t ián . " ' 
E l pii l lobot «Virgen de! Coro)>, (pie 
pól' lo viste) Inicia, viajes entre Sán 
S ' ÍKIS I Í . Ia >• CiM-nña. capeó dura t ^ni-
pora l , pi rdiei idri •'! gól í iemo y quisdán 
•do a rriQreed d 1 'as oíal'. 
l!.'.-,i;iaci;ala!i,.'UÍ.'. la. pd,]-,. , 
que la bnl i i ta l ia. pereció en •>[ ,„ -
-dio. Cen-
h nelierro ' X ; , ' l i ' ' sal>' c'?mo sé declaró el i 





















dp en punipa. la casa. 
NOTJGIAS O F I C I A L E S 
l a •fina! dia c iv i l «M . ^ f t ^ 
!Í;::I 6'do d-teindos y juieslos a | 
Pf i t ^ n ' I ' I luzgado niunácipaj \ 
mdivi.cHíts M a i i i i i ! Fernández 
Gartós San Einetei io, Jul ián 
¡AlariiSo y 'Pa.ulino Iturextiéui. 




C)l¿lig;;Ciip'ves del Avunl i i i idén l . i de 
liaoL ... 
o 
PASFÁ) D E PEKEDA 
(Mdda por Calderón, 21) 
Inter ior serie F . . 
f ^ a q u i n a r i a y m a t e r i a ! e ! é c í r i c o . 
É q u i p a r n l e n í o e S é c t r i c o d e a u t o m ó v i l e s . 
E S T U F A S E L E C T R I C A S , n o v e d a d , d e O Í 5 c é n t i m o s 
. d é c o p s L s m o p o r h o r a . 
L A C I O S Q E L U Z Y T I M B R E S 
P m & C i C M D E M O T O R E S 
i m é ñ 
á s tela a i M r i ü a m m i 
AliQüíLEK; CERRAPOS, DE GRAN 
Lr . íO V l'AiíA TURjISMO : : SIBM.PRE 
CÓCiiCá DíSi'Ü'ES'í'OS PAi;. \ SAL iR 
:: :: :: AL PRIMER" AViriO :: :: i: 
W0 w a 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a G r a d ú a ! : : U n p r o f e s o r p o r c a d a 2 5 
a l u m n o s . 
B s c ! í f I ¡ e r o l 0 - e o s e r c l o 4 s i { í H s í r l s s - H á a í i c a 
H o r a s d e c l a s e c o m p a t i b l e s c o n ¡ a s d e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s . 
E a l o n e s d e e s t u d i o v i g i l a d o s . 
C O M E R C I O P R A C T i C O d e i n m e j o r a b l e s r e s u l t a d o s . 
B r i l l a n t e s r e s u l t a d o s e n l o s e x á m e n e s , a d i s p o s i c i ó n d e 
q u i e n lo s o l i c i t e . 
J P i ^ e p a r a t o i o e l e c a r r e r a s , 
l ^ e n e i o a i s t a s , ¿ L X . t e r r t < í > s s * 
E . . 
. » • D . . 
» » <; . . 
. . É .¿ 
A . . 
G i l . . 
Amc.rtizablo 4 por 100, F . . 
. É . 
. D.. 
. c . 
. l í . . 
. A . . 
Amortizable 4 por l'JO, F . . 
Banco de Kspafia 
Banco 1 lispiinn-Ainerieano 






Idem ídem, ordínavias — 
Cédulas 5 por 100 
Tesoro 4 po r 100, serie A . . 
Idem 4 ;>[4, .serie A 
Idem ídemi serie B , 
A zueareras estamplliadas. 
Idem no esiampi l ladas. . . 
Exterior fcerio F 
Cédulas al 4 por 100 














































































^ O L S A D E L O N D R E S 
D u 29 
Consolidados, 2 1̂ 2 por 10C 41 25 
New W'ar Laon 
Exterior E, 4 por 100 















señoñ dsl ^ u i i d o po?qíi® teid ¡5c matado poirl d o l t c c m 
SÍI nimog stfífífes 'tfaig; S « í t c rnsn sois ĉ fowísíasiwaáüSfe 
m m > m á } W - m á M Alíate© ¿safe 
l>ó llares I 3 50 
Francos suizos | ;j 12 
Idem belgas ' 57 45 
tíriftS 105 75 
(•"lorines > n 21 





Cambio sobre Brasil 









Idem sobre Perú 1  51 50 
el cimlot «Vil la Óálixfá», éri la ca-ilé 
Perinés, de estf i eíugadj posee n i a j 
niñeo cuarto de balíój térííip siiVm, l i l-
vadero independíenle ijíie comunica 
coiv la cocina' gal l inero, Jardín y 
huer ta . 
íh fp rmará ; do diez a nna, su due-
ño, r j procurador Mczc^jida. 
SAN FRAMGSSCO, 27, TERCERO 
soltera, de yeíntiscis unos. Tjkfa i dé 
seis J IK> 's . I';ir;i casa de los paiíjres. 
D i r ig í 1.— a J l U A N A MiA.ZV'ÉLA, 
fon MiATAlM i l ü j . i E l i A . lábr iea de vU 
{SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN) 
Especialidad en vinos mancos de la 
Nava, Manzanilla y VabJ/ineíías.—Ser-
"j vicio esmerado en coraidtf.3.—Teléfono. 
' número 125. 
Los I r i pulan les, que yon once, o s t u - ' ( ' 0 
vi.-n ti a punió de p Q & c e r ] pero vieron j om^ ie fqs , autores de ciacsr agi-e(|¿ 
al «Crc'it-Salb. v le pidioir.n auxüio, ;'• s:| coni-ocinp Deogracias M a j ^ S 
quo Isa Cué pró8í,ado imo-d i ; kimerifc, ooaidjefb volunta no de referido n¿ 
Muevo vape r. ir°V£ 
En los asti l leros gaditano.-- Un s i c io - - .MI^ ' . . _ momenlo d e - l a agmi6iig-;-| 
botadp al agua, e] \a j .o r ^Ala laya». ad 
qnii-idn pfír una Socií-d.'id bilbaína-. 
K! Iniqm1 mide 1:00 tílcírós dé eslora; 
i.;..r;r; de nians'lJ y 7'.2v dé pun ia l . 
Desplaza 7.500 toneladas. 
Movimienro de fayciuc?. 
Ayer buba esCfUSO inovimi nito n I 
Oüei le. üni.itúMdo-se a la enírada d"¿ 
¡OS Sie'U ¡"liles buquO:-.• 
bó iiljcr y l í&r i  
En nioni^nlo á í 
r .Dg iac ía j f? • ' i ieontraoa pro 
S -i v ícíp d.> 1 •téii. con motivo d 
ti \ ' "ufo &ur. ' 
Adsiuas le l levaron un comvíín, 
íué ocupado en poder de uno (je £, 
detenidos. 
San Vicente es Toran-') 





| ] di; 
je sn-i 
A ' •eeios de! puoUlp fie San V los 
"Ai^ l . ' i i " . esipafiol, procedente de An-




cargan lento, de alioiios químicos. 
• i ' - i d ia Víaría". d'-̂  l iayoi ia . con 
ga g.'M Mal y tab l i l la . 
- ' . lai i i !" dé l i rgol ! ' . , do Aviles, 
Caí t ü gi IK ra l . 
«Eduí i ido lia i r í a " , éspafidl, áe 
bao, con carga g o ra l . 
«Faro». aVo ián , de Pasajes, con 
ra iga geiro-al. 
Situación de los buques de esta ma-
trícula. 
De Dóriga y Gasuso. 
<.Mecbolín,)), en Aviles. 
«Marianeía», en Santander. 
De la Compañía Santanderina. 
"Peña, r.oeias)), salió de San Este-
ban pa ra Al icante. 
De Angel F . Pérez. 
«Carol ina E. de Pérez», en Cádiz. 
^Emi l i a S. de Pérez», en viaje a 
F lo r ida . 
«AUonso Pérez», en viaje a Ba l t i -
more. 
De Liañn y Compañía. 
«María Elena», en Gi jón. 
«María Mercedes», en Pequejada. 
De Francisco García. 
«Magdalena CTarcía», en Gi jón. 
«Paco Garría», en Prav ia . 
«Cloii lde García», en Gijón.. 
«Hila. García», en Gi jón. 
«Toñín García», en1 Prav ia . 
«.1uan García», en Santander. 
«Eduardo García», en Ribadeo. 
«Vi l la de Pesquera», en Vivero. 
^ WVWWX ̂ VVVVVVVVV̂VV\VWVVVVVVVVVVVVVy\AAA'V> 
•uto lie 
Foranzp, •loiiqnm y Sa.ntr-3 '•onza?^ 
Ríí •-. de 10 y 18 años ce edad, r. s-.'.'C 
! t 'vaniente. s." r i i i i e1uvio,r,in 011 (les!' 
f. < tri'.'w una verja de üiierro de una c i 
j pil la pai-t i rnlar. propiedad de don 
Sé Marín F- 1 nánd.'/. Gavada. 
También iai 1 c i j i la ron 
la can ••••.era do dicho 
sa¿n:do va 1 ios ra 1 rcá . 
Pueblo, ntrave- %. 
P( p la Guardia civi l de Onlanetía ^ 
lU'Mdi: deleii idos y pt;estos a disprti 
cíoii del Juzgado. Háganse 
S u c e s o s d e a y e r . 
D E L A 
P R O V I N C I A 
DE VEGA DE CARRíEDO 
Accidentes del trabajo. 
Geiinái i xlel Val! ', da dfez y miev.} 
afa .-• d - edad, caiJ¡jintoro, tra'i)ajii.iulo 
cu el t a l l i : de oarpiruiería de los s*. 
ñfoes Ui r :ti y Gañ-ulo se produjo va 
Mas aéralas i i ir isd-contusas en los ih-
dos pulgar. índice y 111 'dio de la m . 
l io lizipii ' rda. 
i : ¡alo Muí;,. QQ cincuenta y sio!? 
afa. : do edad, jornalero, en 1 1 qljra 
eép de la Saciedad 'Gross se le (iím 
e iu ima un ta l i l - . in .dámlole un ín r-
te gMoe, a consecuencia del eua.l tuvo 
<i; ' emei lo de una eontusiónjfc, 
!a 1 Sglón '1 'pocondrial d M-erha. 
En la Casa de Socorro fueron con-
venient airMiI 3 afil ' idos. 
L a uegaroB, 
A la una de la tarde d - f iyer rué di-
rada en la Oas-.i de Socorro, do iniit 
herida conlusa ron i iemaionia. en la 
regióíi f ron ta l , lado izquierdo, Angela 
Lóp 'Z, de cincuionta y dos años (Ifr 
r i lad. 
Diclha contusión ,1? fué produriiia 
en l iña. soí l " i i ida ron otra, mujer on 
la calle de l,li!ani.a\a)r. 








, , '" A consecuencia, dei íueive vionlo 
ü n a mujer abrasada. , Sur iv inante a ver fueron as i s t i dos^ 
P i ó x i m a n i - n l - a. las-mievo de. la. no- ,., .Ca.sa c(.; S u c v i r o de extracción .(ie 
' ' dei pesado día •>< y ' ¡•c laro un -cn«n)os exf ja l los d a l e s ojos Potra Rn 
viólenlo iiKaanlio m la rasa (jue ba- j . i , . , - ; , . , , ^ ^ c ú i y Adolfo R o d r í g u i 
l i l a l .a la \ i a n a l lo l , r s Mora Ga r - i , , , . y 37 añ rs do edad. ír'sp'diva-
C'b»-" . nicnie. ' 
mu jer v iy ta w>!a. _ - Carretero cenunciafio. 
E.1 fueg.! ad . ium. . g i a n "¡c i ••n:rnl-.. y .,, Guei dia niurvic¡,pa.l denuncio 
np pwdrm io salv.ai: ' más que la pac- aj ,.;,,.,.( , , „ ;n-.-o-orio Sordo Pé-
m c i l i c i o eef l ••-:..aob •u\ • a la , ... , ¡ q,hí v cu pq (>a|1.0 quf, g y ^ l 
"'l;M ^ !- LrOmpjó un c i is ta l de. una. puerta ili1 
E;| najar leei lecn (jiiedu a Palto ( . a - : ( h , , . ^ ^ , , do .innobles de la cal 0 1 
'« acema t l i ] nu embo. y. eiaio ^«V J j ^ i gen io l i u t i énoz . 
I ; tferbíi que .'n el y • gua da'aa. . • Chico denunciatlo. 
RcyO I. d r a c a i da sana cma ,\ Las ftfa v , , . . , 1 ! . , (¡,, ] ; , tarde dn 
párvoco, den I.Mda'ccio Rí c o , ; 1 m:- .y .,. d l i co dé^diez v «¿ais años. Vi-
I» •Visó mi s. •. •. u-io Co nic-ndic , •'|i j r ir. 'o Gamu.s. seCnt ie ien ia con un 11-




v.)r.. . ' . 
Ci .'ecr: ji S é:•.!.• « K ; 1 ÍUM-.' fl?t.iCr H\ 
l ío hiú'. i ' i la ra.Mi im/Midiada, TCMI 
[i é ( UbCñ de agua de oiaao en maori, 
y guacíais a osles osl'ngrzos, piolo po-
nerse a. salvo la par?.' •a qi:e a lud in r • 
d-- Ta casa. 
Wívvvvvvvvvvvvvvvwv\̂ •vv \̂aavvvv'vvvvvv•vv•vvv•vv 
o y a , 1 1 y 
GRAN CAFE RESTAURANT 
especialidad en bodas, banquetes, eto 
HABITACIONES 
SerYtclo a la carta y por cubierto» 
Méndez-NúñGz, 7. - San tander 
C e r t á n y f i e l t r o e m b r e a d o 
p a r a t e j a d o s . 
la mala •norte (le/hacer blanco cU 8| 
cr istal do un m i rado r de la casó rife 
mero 7 d-- la pla.za. de don P & M 
Oreña. 
Por ita Guardia munic ipal fué 
nuneiado. 
rt^^VVVVVVVVVVVVVVVVW^^VVVVWVVVVVVVVVW* 
N o t a s d i v e r s a s . 
Matadero, l ionianeo del día de 
ayer: 
!:••.•: s mayares, 20; inoimrcs, flí); con 
p.qS0 de i.i'ñV, kilogre.mcs. 
Goi-dcs, 0; con peso de 5iG. 
Górdetrc®, ^7; con p-bso de 232. -






Uer de c 
par agua 
Gran Pensionado—Colegio, Sefibfttwj 
de Rodríguez—Sau tu ola, 5 (antes MarP 
lio) y Sardinero, calle de Luis Mard-
nez, «Villa Rodríguez», fidifleios de nufl 
va construcción y a todo confort. 
Internas, medio.pensionistas y 
aas. . 
A las Compañías de los mismos recla-
ma RIOS, ATARAZANAS, 17. 
Se admiten esquelas de defunción 
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i 
gSKSuat'aaiJÍ 
A L E S 
costes u ¿ 
? í e z ^ t o ? 
as :«an ín | 
i-eferido ¿ i 
agresión; el 
l',vo de) ^ 
' los 
fie ioran:) 
!l iu-tuaj fój 
viwnt€ (je 
• MI 011 M 
1 ('e "na Ca. 
1 ''o don 1 
tía. 
' ! paso poj 
LINEA DE CUBA Y MEJICO 
10 de enero de 1021, a las l i vs de' ta tarde, saldrá de Santander 
Su cap i ián , don Raméi l Fano. 
[ritiendo pasaje de ludas clases y carya, para Habana y Vcracruz. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
p.n-a Habana, 450 líeselas, más 28 de impuestos. 
Veracruz, 475 pesetas, más 15 de impuestos. 
j | j díji 31 de diciembre, a las once de la mañana, sa ldrá de Sáritari-
é m ) o v 
Irasbiudar en Cádiz al vapor 
Kíldrá de aquel puerto con destino a ¡Montevideo y Buenos Aires, el 
gPÍje enero de 1921, admi l iendo pasaje (le lorias clases, 
para, más informes, d i r ig i rse a sus Consignatarios en Santander, se-
|rcs HJJOS DE A N G E L P E K E Z Y COMPAÑÍA—Pasco de Pereda, 36, 
níTrladii número .(i.—Teléfono 63;, 





ÍGZ y aiiove 
traba j í i i i ^ 
EI de los s:-
produjo va 
is en los (I-?. 
«' de la nía-
mta, y BM 
en " I allÉ 
le cuyn 
e un fu i-
3l cual lavo' 




o Xlí, Ó)'—SANTANDER ~ Añores Hijos de Angel Pétflez y Gonipañla.— 
ÍQN y AVILES, agentes de la Socieded Hullera Española.—VALENCIA, don 
ifael Toral, 
© o o í e s c í s d l H u l l c r s i E - s p s s r i o l 3 
-a cegaron. 
tye.r rué tifá 
TQ, de muf 
orna, en | 
i-do. Al ióla 
.>s años de 
pj'oducidá 




I ¡MceiiVu ás 








la callo (le 
enunciado. 




l.neo en un 
a casa 1111-
¡011 Pcdw 
Cogurnido por las Coinpnñías de los ferrocariles del Norte de-España, de 
dol Campo a Zamora y Orense a Vigo, de-Salamanca a la frontera por-
y otras Empresas de íerrocarri les y tranvías de vapor. Marina de 
uerra y'Arsenales del Estado. Compama l 'rasafiántica y otras Empresas de 
legación, nmioles y exiranjeras." Declarados similai-es a l Cardifí por el AI-
írantazf-ío portugués. 
Carbonos oe vapor.—Menudos par?, fraguas. Aglomerados.—Coks para usoi 
i ..-i,;.'s y domásticos. 
Háganse 'os pedidos a la 
Para oíres informes y precios d i r ig i r le a las oflcinag do la 
•elevo. 5. Barcelona, o a sus agentes en MADRID, don Ramún Topete, 
«RICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DK LUNAS. 
ÍPEJOS OE LAS FORMAJs V MEDIDAS QUE SE DESEA.—CUADROS GRA. 
BADGS Y MOLDURA!» OEL PAIS Y EXTRANJlcHAS. 
BPACSO: Amo» de Rsoalajit«. namero A. Tel. 8-23. Fábr ica: Cervant&s, H. 
V a p o r e s c o a ^ p e s s h o l a n d e s e s 
i / i ^ ío y [siadas Eolios 
Próximas salidas de Santander 
El día 10 de enero: el vapor ANDfJK, cap. Mr. J . de Koning. 
Ádmitiendo carga, sin'trasbordo, para los puertos do S A T ^ T I A C O DE CUBA 
lENFL'EdOS, H A B A N A , V E K A C K U Z , T A M I > U ; 0 y ^ C E V A OULEANS. 
Para solicitar cabida dir ig i rse al Agento en Santander y ( l i jon , 
D o n F r a n c i s c o G a r c í a ; W a d - R s M , p r a l . - T e l é f . 3 ' 3 5 . - S A S T A S i l E I l 
ioaatería y Corbatería 
1 
al fué M 
líWWWWVVt» 
rsas. 
I día lie 
p i t ó , 25. Tel. m . m m n 
rfumerín.- Cimiscría.—Objetos 
Capricho. — Carteras. — (¡éneros 
punto.—Cera Relámpago. - I m -
Bneables de las mejore» marcas 
[a señoras, caballeros y niños. 
Per de composturas y depósito 





ios de mi« 
ifort. 




C » J a : U M ñ p e s e t a . 
«11 IIIITIM.mvi l l l l l l I W I — M W I I I M » . I 
P a s t i l l a s d e E u c a l i p t u s 
E l ó s e g u i . C u r a n l a t o s , 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e t c . S o n a n -
t i s é p t i c a s , i n o f e n s i v a s y 
a g r a d a b l e s . 
F a p m a c i s s y d r o g u e r í a s . 
^Uevo preparado compuesto de b¡-
Carl-)oiiato de sosa purís imo de esen-
c'&de anís. Sustituye con gran ven-
I ja al bicarbonato en todos sus usos* 
Cflja: 2,50 pesetas. 
omam 
do glicero-fosfato de cal do CREOSO-
TAD. Tuberculosis; catarros Crónicos, 
bronquit is y debil idad general.—Pro-
ció: 2,50 pesetas. 
- . — x - 1 - - j . 
PátoSlTO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número 11—MADRID 
r'0 venta en las pr incipal ts farmacias de España.. 
SANTAN'DEU: Pérez dol Molino y Cbpipanía. 
No ganará V. jugando a ciegas 
t i l c u r a r á s u ©s t reñ i 'm ion to c o n p u r g a n t e s q u e 
i r r i t s n e l i n t e s t i n o y s o n d o e f e c t o p a r e j e r o . 
de tódá clase de «muebles usados y 
antigüedades. 
Ü H J G A C A S A 
deiiie.'M'a a la cóiiit^íja de antigüedades 
V E L A S C O , 17.—Saníander, 
lax vv vvx \ \ x \ \ x \ \ \ v\ vx".-vxatvwwvvvww'vvwv 
e s u n . l a x a n t e d e a c c i ó n p e r m a n e n í o , q ú o 
n o c a u s a m o l e s t i a s y e d u c a e l v iG!-st re, 
a c o s t u m b r á n d o l e a f u n c k y x a r todos l o« cHaa 
W ú t CÜÉBDSI y IIÍIPIÍO íesííe l i m m í EonMf to , U a I i F M m ¿e Sssts n 
PROXIMAS SALIDAS DE SANTANDER 
El día 16 de enero saldrá el vapor <! ; ! : rKELS01JK-, cap. Mr. V . do Wií . 
idmíi iendo carga sin trasbordo para los puertos de MONTEVIDEO, RUENOS 
ORES y ROSARIO DE SANTA FE. , u v. o 
Para solicitar cabida, d i r ig i rse al Agento en Santander y Hi jón 
D o n F r a n c i s c o G a r c í a ; W a d R á s . 3 , p r s í . - T e ' é í o n o 3 3 5 
« X r r - A . i v . x > 5 2 3 * 
desde 1,10 a 2 pesetas k i lo . ' 
Aceite fmo de Ol iva, sin acidez. 
Arroz de Valencia, bomba, selecta. 
Bacalao, azúcares y cafés, precios 
económicos. 
E U S T A Q U I O C U B E R O 
arafe \ m m y 
Jaufss independiantes disponibles. 
Servicio permanente y a domicilio. 
T A L L E R DE REPARACSOWES 
Automóviles y camionés para alquiler 
T E L . G-16—S. F E R N A N D O , 2. 
Sus nuevos dueños t iei ieu el gusto 
de pónér cu coimeirnienld de su clien-
tela, en general l iaber beeliO una g ran 
rebaja a todas las esixiencias. 
P U E N T E , 3 
E n c u a d e r n a c i ó n 
D A N I E L GONZALEZ 
Calle de San José, número 7,baj(> 
í e s 
SANTANDER-SAN S E B A S T 5 A N 
Despachos rápidós al por tnáyo*. 
Ventas a l delal l en el Depósito. 
Oficina: Casíelar, O. Teléfono 974. 
Depósito: lyiaiiaño. Tcleíono 205. 
Se reforman y vüelven fracf 
smokins, gabardinas y unifor-
mes; pertección y economía. 
Vuélvense trajes' y gabanes 
desde QUINCE pesetas. 
MORET, nümero 12, SEGUNDO 
•i Té 
toda clase de muebles usados, GASA 
MARTINEZ; pa^a más qup nadie. 
JUAN DE H E R R E R A , 2.—Teléf. 502. 
ANTISARNICO MARTÍ, el Únieo quí 
la cura sin baño. Frasco, 3,25 peseiaii 
Venta: señores Pérez dol Molino y Coa 
pañía, y Días F. y Calvo. Blanca. 15 
Sug imitttciones ¡resultan caras., ,pey 
irosas y aoestan A >Txiria. 
Ilahiéniic.se extraviado o,dh.ó Oeei-
mos de LOIOKÍU , número 20:8:3; frareio 
i l -s 2, :!. í. 7, ^ y JO de ia segjin-
-a y dÓS déjcimqs del nni'M 'ni 
- i'i'imei-a serie, fracciones i v 
cni 11 spondientes al sórteó del ;j de 
onem de ¡!:.'i, se supl ica a. l a póí,spiiá 
que les B$.ya cneontrado los devuelva 
a está Adn i in is t i i ' e ió j ! , pü0a tülBítdaíá 
ya. todas las nii 'didas Opóriurjas, n,o 
serán pagados caso de sa l i r p ivpna-
dód. 
SANTANDER-MADRID 
RAPIDO—Sale de Santander a láfl 
á'-iü (lunes,' tíiiéreoles y viernes-; lie-
¿a a Sai i lauder a las 2014 (martes, 
iiieves- y ?ábad¿s). 
COP.líKO.—Sale de Santander a las 
16'27; llega a M a d r i d a las SMO. • 
Sale de M a d r i d a las & 2 o \ Ilegr. a 
Santander a las 8. 
MIXTO.—Sale de Santander a las 
7'H; l lega a Madr id a las 6'40. 
Sale de M a d r i d a las 22 '40; l lega a¡ 
Santander a las IS'iO. 
TREN' TDAN'VlA.—A las ^20 y 1 M < 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander H las S'IS, 1? 
y 17, para l legar a Pi lbao a las I^ IG, 
18'9 y 20';,1-, respectivamente; 
Salidas de Bi lbao a las 7*40, IB'IO 
y iCi'o'h para l legar a Santander a laíl 
|1."50, 1 ; : ^ y ivsi .ert ivaniente. 
SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander a las 17'35, 
para l legar '& M r i n ó n a las 10'-r>l. 
Salida do Mar rón a tas 7T0, parai 
l legar a Saníondér a las 9'2ñ-
S A N T A N Ó H R - L I E R G A N E S 
Salidas de Sri i t lander a las S'BS. 
12:20, 15, 17 y 19T¡rj, f iara l legar a Liéi 
ganes a. las 10'7, 1.T2.Í, 13*7 y 21,5. 
Salidas de I.iérganes' a las 7'20, 
U^O, U \ íC'ií) y iS'é». pa ra l legar f 
Santander a las S-35, 12-2S, l^'B. iS^a 
y lO^G. 
Los trenes que salen de Liérgancs 
a las 7,2i) y IG'iO admiten viajeros pa. 
ta la línea do Pi lbao, con transborda 
en Óréjrtí 
SANTA^DER -Tüf tRELAVEGA 
Salidas de SantandH-, los jueves y 
dmnimnis ]aS ^'20, y de Torelavcga 
a las íí̂ Rf» 
SANTANDER C N T A N E D A 
Salidas de Santander a las 7T>2, 
UTO, 1 i-"2o y 1H, pu ra ' l l ega r a Onta-
neda a bis Í & W , ^ 2 2 y 20'07. 
Salidas de (mianeda a las 7'10, 
11"';!. Í*'27 y 18TS' j iara l legar a San-
tander íi las Ü% 1-3%, I0 ' i2 ' y 2()T3. 
SANTANDER-OVflEDO 
Salidas de S^intamfer a las 7'45 \ 
12T">, para l legar a Oviedo a; las 
y l'J'iH, respcetiví.mente. 
Salidas de Oviedo a las S'30 y 12'3(1 
¡tara l legar a Santander u las IG^S ; 
20'38, respectivamente. 
SANTA N DE R - L L A N E S 
Salidas de Santander a las IG'IQ, 
pa ra l legar .a Planes a las 10'55. 
Sal idas de Llanos a las 7'45,-para 
l legar a, S;iii1a.i¡der a. las Jí"28. 
SANTANDER-CADEZON 
Sal ida de Santander a las 19, paral 
l legar a Cabezón a las 20'51. 
Sal ida de Cabezón a las'7'20, para" 
llegar a Santander a las 9TG. 
bebiendo agua de B O R I N E S 
Depositario: R A S I L L A , Doctor Madra 





Suelas, becerros, CORREAS DE T l i A S M i S I O N , de. cuero y bala la, ba-
danas, boxealf y toda ríase de pieles l inas. 
Polahi i is , taconés de gi.ma l ' A L A T I N E . Dlakeys, 'correas de cuero de 
las mejores n.uuvas i-nglesas, . 
CORTES APARADOS, betíiflcSj cremas, clavazón, etc., ele; 
Las antiguas pastillas "pectorales da 
RiíK-ón tan eonoeidas y usadas por el 
público sanlanderino, por sn brilJante 
resaltado para" i-ornbafir la tos y afec-
ciones de garganta, se: bailan de venta 
en !a droguería do Pét^z del Molino \' 
Compañía, en p . de Villafranca- y C-al» 
vo y en la . farmacia de Eraáúm 
RETENTA CENTIMOS OAJA 
AVISO IMPORTANTE 
CON E L F8N DE ÉV5TAR MO-
LEST2AS A L P U B L I C O V ACLA-
RAR DE UN MODO CONCRETO 
E L R E G I M E N QUE LOS P E R I O -
DICOS T I E N E N E S T A B L E C I D O 
EN LA PU3L! f íAC!0N DE AVI-
SOS, CONVOGATOR¡A3, R E M I T I -
DOS, COSvíÜNtCACCS Y TODA 
C L A S E D E E S C R I T O S QUE IN-
T E R E f E P U B L I C A R Á ENTIDA-
D E S O P A R T I C U L A R E S , D E B E 
A D V E R T I R S E QUE L A S OIR-
CUNSTANGIAS E N Q U E HAN 
COLOCADO A LA P R E N S A LOS 
AUMENTOS C O N S T A N T E S DE 
GASTOS, L E HACE I M P R E S C I N -
O I B L E S O M E T E R A TARSFA E S -
TA C L A S E DE P U B L I C A C I O N E S 
TODA LA CORRESPONDENCIA A D -
M I N I S T R A T I V A , CONSULTAS SO-
RRE ANUNCIOS Y SírSCRIPCTO^ 
NES, ETC., D IRIJANSE -AL Ai>MX-
N I S X R A D O a 
É N T E R C E R A P L A N A : 
L o s s e ñ o r e s L a c í e r v a y M a u r a c o n f e r e n c i a ) ! . 
V\AA\\\\\VVVWVVWVVVVVVVVVVVVVV\ VWVWWWV MMWiKWMMMMAAMMWWVi^^ 
N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S (oi-o sobre h\ ti'e«te pálic&í, G()ii les 
¿CÓMO SE GANA USTED 
LA VIDA? 
E L C O R I S T A 
Vaya por delante una a c lan t i ó n . (".cuire a, muchos 'corist i ic. exeepio ÍI 
El corista a. que nosotros nos refer i -
mos no actúa en el teatro Pemd£L. 
Y 'hacemos láÉita acíaracióh ])orqiie 
no queremos rectiíica.ciones. 
Ltvs .coristíijs de Pereda merecen 
i i i icstros resp-etos, especialinení' ' 
"ellas», una (Í3 ULS cuales, l a que se 
coloca siempre en p r imer itérmino y 
mira.-mas que todas a l maestro, nos 
gusta bastante. 
Dicho esto, sigamos, añadientío que 
el corista a que no-ootros aóa va mus FÍ 
los oc Pcj-i-da.. para los que son nues-
tros resp-etos y nuestros aplausos: 
i;!U'. ae l im i t i i n a ab r i r In bocá sin omi 
i'-X s:>iii(lo aJiíuno Ihasta. que dan con 
éi cori'-'sponíiiente. 
E l día en. que se rosif Iva. el proble-
ma de que los caballeros del coro Jo 
gren ponerse de acuerdo en la emi-
• ión de sonidos habivmos conseguido 
algo muy importante. 
Pér.z gáf iabá cinco pes&tasj gráciais 
re fe r i r ias uno, cuaiquera, Pérez... 
¡Ese mismo, Pérez! 
Pérez entró a fo rmar parí: ' d i cufrr 
pó tle coros por recomenciación ae un 
¡ni tor de lama. 
Antes, el pebre muchacho hal.ía II i-
dho los imposi l i i ' s por l i a ln i jar cu ló 
que fuese, sacando piedras con las 
j iestañas, como decía una comadre 
vecina de Pérez. 
Sí,* sí... ¡ t rabajar ! No estamos segu-
ros, pero creemos que 'Pérez leva ni ó 
los brazos como si fuese a echar á vo-
la r , los dejó caer con artístteo .d.-s-
silíentO y exclamó: 
—¡Paciencia! Nos agarraremos a l a 
i id luenoia do don Fu lano. Píujareni ' s 
como quien dice, del caño al coro. 
A los catorce días delmiana r e í " / 
•iha.o:endo gente» en. un pasacalle Pe-
la t i vamsn te n i ad r i I í ñ o. 
No cabía duda, que. bahía opicnido 
u n éxiito desde el momenlo en epíe i r i -
die se metió con él. Y P é í Q i .v s int ió 
M i z . 
lA | )ar t i r de aquel día, fue pi^o^iv-
sando .l 'ü'ta. id puli to de gúé &1 metós-
t ro Viv"s. a. pesar d d genio que tiene 
pai-a d i r i g i r los cnsuyos. no le habí i 
pegado ningtín t i ró durante H t iempo 
(¡el r paiso de la parte «cor 'ada" de b" 
pairUi i l ía. 
E n Pér-z ihaliía madera oe enlis-
ta . . . V, a ibn iás , miol -ra d'1 hondn » 
laboriof o. pun lua l y déepnté. 
.lamá;'. 52 n t-nc ú en la «adra Ce \CÓ 
ensayos y ja.má.s .aiacó .una nota sin ñas 
corc ior - r : " d • (pie uó gr i ia i in un a'.- ú'& . 
í i 'éiez se M i ó vk?jo, sin lograr 




F I G U R A S DE D I G S E M E R E 
E l d u l c e c a l l e j e o . 
En estos días, tan callejeros, t r i i m -
í'a. una vez más, omnipotente, la. mu 
jei española. 
Ar rebu jada en su chai de mer ino ( 
aterciopelado su rostro seráfico por e'-
boa de pieles; pr imorosainento vesti-
da, y más deliciosamente aún calzada 
bajo la media trasparente (pie dibuja 
el contorno por el que la, mu jer de es-
tos ú l t imos t iempiis pasará a la, bis-
loriü, com,o la más seductorótftenti 
proxocat iva: todas ellas atraen ía; 
in i radas y siéüibíati la calle de un dni 
ce opt imismo. 
Las «-alies en días y en nocJies de 
. \a \ i r lad son un bolsín de amores y 
mi báZ.ar de Cupidos. Xo sale, acaso, 
el sol, como señor pódl roso que no 
quiere lucih.ar con la niebla, y el día 
i i ne in i zo j^s pál ido y t r is tón. V, sin 
em lu jgo . en §1 t rag inar incesante de 
la l i ' i i c l r 'dmnbre j cargada de golosi-
de (•••sias, de animales de coi ra l , 
igiieics. pótíe la. mu jer una ñola 
surdo. • l)íjs<le un día, en i|iie Péí^CZ,, Var i -da , bella, y amable, co l inubnoidn 
que liacía el vecino tercero en un no i ( i I.nslo,. exlmberantes, laconcamU) 
de Ihombi. , SCMltó un lá qn:1, según td 
maestro C(,ÍH ladoi-, Ciié un la... d r i -
do, iPéroz abr ía la. boca., piero no d -
jaba, e.-.Ciipar más que e: vaño. 1.a. no-
tó V'nía después, cmnido e^UCbaba 
a loa QI aipáneros y se poma a ton.); 
al Sindicato d - acíoics, y t raba jab 
como si b pagasen scronta «turos. 
EnsaVi s a las diez, a las once, a !;. 
una. a las tres... ¡Ensayos siempre: 
Ojos aznle.-i y las pesia fias i iu isivas. 
V todas, con sus faldas plegatlas dó-
cilmente sobre bis ricas formas, bas-
ta allí donde surge la pierna l inda y 
el píe breve, que parece i r tegiendo el 
d iminuto encaje dé una enagua. 
(Benditas seáis, mujeres! Eí) el .co-
r rer de los a.ños, cuando la, Vida ya 
nos es ci.ino a t ibar : cuando los naci-
mientos, las golosinas y los juguetes 
no nos traen sino recuerdos; cuando 
para lodo lo clasico liene nuestra, al-
ma la amargura de la comprensión, 
id agr ior de poseer el secreto, vosotras, 
las conocidas de lodos los días y las 
forasteras surgidas de otras t ierras 
en una cant idad que hace pensar en la 
inmor ta l idad del ser femenino, rendís 
nuestro corazón a i opt imismo, y olea-
das de v i da nos trae vuestra invasión 
en las calles, donde existe entonces la 
poesía y florece el bello madr iga l que 
creíannos muerto, ¡r.enditas seáis, mu-
je r c si 
Antonio ANEGORA. 
Bi lbao, diciembre 1920. 
A/wvvvvv»A/vA.̂ /vA'VVvvvvvAa'VVVvv /̂vvvvxvvvvvvvvv/ 
PARTIDO DE F U T B O L 
E l " R a c i n g " v e n c e e n 
H u e l v a . 
H U E L V A , 29, 10 n o c h e - E s t a tarde 
y ante numeroso públ ico, han jugado 
u n par t ido amistoso el Rac ing de San-
tander y el Recreativo de Huelva. 
Se demostró la super ior idad del 
equipo montañés, que venció por dos 
tantos a uno. . 
Suizos y madrileños. 
M A D R I D , 29.—lEn el campo del 
Atíhletic han contendido boy el equi-
po .suizo Bienne F. C y el once pro-
pi'.-biiio del ciimpo. v 
En eJ p r imer t im ipo los suizos lo-
graron apuntarse un tanto por nin-
guno de los madr i leños, pero en el se-
gundo t iempo logró cuatro tantos pi 
Athl (tic, por tres que ibicieron los sui 
zos. 
A rb i t ró Montero, que estuvo bien. 
VV\A/VVVVVVVt\\a\WVV\/VWVVW 
L a s i t u a c i ó n e n t o d a 
La situación financiera en 
Cataluña. 
E s p a ñ a . 
E N V A L E N C I A 
Les obreros y la guardia civil a tiros 
VALENCIA , 29.—La policía tuvo ce 
noeinnenío de que en el piso princi 
paLde la casa número 38 de la caib 
de Fuster se reunían para cotizar lo-
rían aderes. 
Anoche, a las once, fuerzas de po 
l icía y guard ia c iv i l se preseniaroi 
en dicho piso, sorprendiendo a var io: 
obreros, a los, que se l levaron deteni 
Jos al Gobierno c iv i l . 
Cuando se hallaban cerca, de éste, 
un grupo de obreros luzo varios (lis 
paros sobre la guard ia c iv i l , que a su 
/cz disparó sobre el grupo. 
Los que componían éste se dieron a 
la fuga. 
Se ignora si ha, habido heridos. 
La a la rma que se produjo fué gran-
de. ^ 
La pol icía pract ica di l igencias pa 
ra descubrir a los autores de los dis 
paros. 
É l dofíflieto de Rtofinto. 
MAL-RIC, 2i)._Eñ el m i iüsbn io de' 
Trabajo se ha' l'ncilitado una ñola MI 
ciendb que ha quedado solucionado ' ' i 
conil iclo de P.íolinto.- 'aabi Mido t'uncio-
nado ya boy las b coiuol,M,a3. 
Loop añade res. 
.V iV idd i ; ^i'-.-—El gob-rmidor c iv i l 
de M.adrid Iba prfl&icU'dO 11,1:1 reunión 
de. obreros |) ! iuad'ros p;ir:i (birles 
(Mienta de la fórumbi p« r la Vmi l sfe 
con ju ra la bu Iga. 
rVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\'VVVVVVVVVV\ vva-vvvvv vvvv \ 
C U l / ^ C L A T E R R A 
L a l i b r e e x p o r t a c i ó n d e 
l a s s u b s i s t e n c i a s . 
Una fórmula. 
BARCELONA. 29 . -E1 Consejo (k 
Admmist i -acióú del Banco de liarce-
lona, terniiinó ' do madrugada la re-
unión, en la, que se éstudiaroi l los me-
dios a emplear para solucionar e' 
conflicto planlei ido. 
Se asegura, qué ha. sido hallada 1; 
fórpaulít que sol i icionará el eonllicto j " 
.'vitará la catástrol'e. 
De dicha fdiíliíüia se dará cuéntí1 
iioy a l a Junta, de accionistas. 
Se ha telegraíiado al Gobierno pi-
diéndole que acceda a las peticione; 
que se le han le cho relacionadas cor 
la s i tuación bancar ia de Barcelona. 
F i rman el telegrama los señores al 
cable, marqués de 'Comi l las y Sedó 
por la indust r ia , y otras var ias per 
sonalidades. 
Envío de billetes. 
MADI ' . l i ) , : iü.-Esta, mañana ha en-
viado él Eíañco de España a Barcelo-
na §5 mil lones de pesetas en billetes 
para, fac i l i ta r las operaciones. 
Anormalidad en la Banca. 
MA 1)1» 11). 29. -Nol ic ias de BaTcelo 
na, dan a conocer la anormal idad cor 
que se real izan las operaciones de eré 
dito en l a Banca de Barcelona. 
• Se hacen éstas de fo rma tan desusa 
da que se han agotado las pólizas qu( 
habitualmente se emplean para dicha: 
operaciones y se ba he;< ttp preciso en 
v iar una gran cant idad de estos t im 
bres a la c iudad-condal . 
E l Gobierno no concederá la mora 
tor.ia. 
M A D B I D , 2 9 - H a b l a n d o con los pe 
riodistas el min is t ro de Hacienda aee 
ca del confl icto financiero en Barce 
lona, manifestó que el CobieVno no es 
lá dispuesto a conceder la^-moratoria: 
Se agrava el confl icto. 
BARCELONA, 29.—A medida que 
pasa el t iempo se agrava el conll ich 
creado con mot ivo de la suspensiór 
de operaciones por el Banco de Bár 
celona. 
Como consecuencia de ello, se hai 
suspendido los t rabajos en la Exposi-
dón de Indust r ias Eléctr icas, quedan-
io mi l lares de obreros parados. 
También el Ayuntamiento de Barce-
ona, que se había retrasado en el pa-
ró, de jornales, tuvo necesidad de 
lUdr una cuenta en el Banco de Bar-
celona, l a cual no ha podido hacej 
dectiva por la suspensión ele pagos 
pie éste ha presentado. 
)tro3 Bancos que declaran la suspen 
sión de pagos. 
BARCELONA, •29.—En el Juzgadc 
jue entiende acerca de la suspensiór 
le pagos del Banco de Barcelona, » 
lan presentado otros escritos del Ban-
jp do don Pedro Buiz , Banco de don 
Antonio Herrero y Sociedad de l'"-x-
•racción, declarándose ignalmente en 
'Uspensióñ de pagos. 
El pasivo del pr imero de dichos Ban 
.•os se eleva a l>m2:.;(.i pesetas y el 
'el segundo, a p'.-sc-as : W M ' X t 
erecra de las ci tadas entidades tion-
Mi pasivo do gGO.OÓO pesel^si 
Aúri no se lia presentado en el Juz 
ado uim-uno de los acreeddrís, de1 
Banco de B a r n l iaia. Sfe cree (pie as 
ceudeián éstos a. jS.'QCO. 
Cedas a I rc pucríac de fas Barcos. 
RATíCErvONA, 29.—Erí todos ios Bár 
eos se formaron hoy numi rosas ¿olas. 
Una reunión. 
E n el Gobierno c iv i l se ha reu ĵ,. 
'a ponencia acordada en la reuüj 
le fuerzas vivas, pero se ignoran h" 
icuerdos que se han tomado. 
Junta general de accionistas. 
Se ha reunido la, junta genera] dj 
icciónistas del Banco de Barcolon» 
Las autor idades habían adopta^ 
con donnnío, 
son iTiorenas. 
como diosas paganas, si 
eon los ojos negros eo-
LO.NDBE 
portar gén 
le \ , ulada. ( 
Tan b i ñ i 
poil ' ica' i i i d 
que pni den 
,a 'proi ibición de es-
ai raentli ios, lia sido 
g ia ler ra. 
ddo a iltori/.ada. la. 'ví-
alas para la s ie i rbra, 
ejep -diiias pa ra léalos 
njo un dolor, dieféndo [li-omesas y los destinos, a isxcepi Léh de l iusia so-
(MiM ieinlo venluras y sonriendo los viél ica. 
labios bermeios, pélalos arancados a M ^ n ^ > ^ ^ ^ f -
. .J . * rau broveerse de certineadas de cx-
um. flor ro ja : y si son rub ias, con las (,.|ll.|„ll Ul e^poi^ación de los ar-
Algo de lo que le ocur r ía a Pérez doradas hebras cayendo en bucles de | l ículos a ciertos destinos. 
..a üvi'.if.M .KM n a la p.UGI ta dfí al-
gunos eslableiMinieiitos bancarios Cué 
tan enorme que hpbb nei esidad d • ha-
:,: : . S i i^ras a. Qn de ab nder 
i la.s denxandas del público. 
Pidientíc fondos. 
BABCEÍ^ONA, 20 . -E I Banco Ingb's 
so ha. visto Obligado a acudir a, la ca-
ja e Míral dé Londres en elemanda de 
roudos. (|uicn le lia abiiM'to un crédito 
de veilíte mil lones de l ibras eslerl inas. 
Detalle curioso. 
BABCELONA, 2i). - E n uno de los 
Bancós locales so prosentó hoy a ret i -
rar su dinero un, par l icn lar , exigien-
do que. se le entregaran los 20.000 du-
ros qué retiraba en monedas dé piala. 
Para coiupiacerie hubo necesidad 
de llevar- var ios ca i ros de los re lu-
cientes discos. 
grandes precauciones y la, policía 
te enconlraha, a, la puerta del s 
(Migaba a todas las personalidad 
jue acreditasen su cal idad do accio. 
aislas. 
En la reunión se cépsüró a los 
sores del Consejo y especialmente ^ 
señor Cárpbó. 
jSsté y el señor Coromin-as asistieron 
i la reunión como asesores. Tanib¡í| 
is ist ieron los señores Pons, marqué 
le Comillas, Sedó y el alcalde. 
Se rat i f icó,el acuerdo de suspensión 
ie operaciones y se t ra tó ele haeerj 
•mpréstito para acudir a las priinerai 
itenciones, pero se negaron a finfil 
d marqués de Comil las, el conde de 
Forrebóyo, el señor Boscb, Maristany 
y Márquez. 
Se cree, sin embargo, que por fin 
-e hará el empréstito de 81 millones, 
•pie es lo que con urgencia necesita-i 
Banco pa ra reanudar las operacio-
nes. 
L a Deuda municipal. 
El Banco ele España ha adquirido 
l.oda la Deuda mun ic ipa l que tenía en 
a r iera e l , Banco de Barcelona. 
Petición de nuevo inventario. 
El juez que entiende en el asunto 
le la suspensión ele pagos del Banco 
le Barcelona ha ordenado cpie se pre« 
;ente. otro inventar io porque no es 
•ompdeto el presentado. 
Nueva apertura de operaciones. 
Se insiste en asegurar que el Banco 
Je Barcelona reanudará sus operatte 
íes el próx imo día 3. _ 
Dice Gaamaño. 
BARCELONA, 29.—El representan-
.e del Gobierno, señor Caamaño, ha 
.naniíestado que el Banco de España 
Mará efectivo el to ta l de bis cuentas 
2orircntes del Banco de Barcelona, 
pie asciende a 81 mil lones. 
Confirmó que ha tomado por el í l 
ior nomimi l todos los títulos dé la 
Deuda mun ic ipa l , así como los de la 
Mancomunidad y la l iquidación que 
ienía en cartera. 
Más de la junta de accionistas. 
L a j u n t a de accionistas del Banco 
le Barcelona acordó por unanimidad 
on su reunión de hoy conceder un-tg 
to de confianza al Consejo de Admh 
nist ración. 
Acordó igualmente ateneler inniedia 
lamente a la devolución de los depó-
sitos y aprobó las gestiones del Con-
sejo ele Aehnmistración con el fin f f 
que se conceda al Banco u n plazo (tó 
seis meses para, pagar sus deudas; 
Se rectificó la di ferecia entro el ^ 
tivó > el pasivo, resultando aepiél su-
...orior a ésto en $5 mil lcnos. 
L e : pagos del Hispai-.o-Americano. 
VA Banco Hispano-Americano luí 
gado en tres días setenta m i l l ones^ 
pesetas. 
O .o qzQ ciic-pcndo pagos. 
En Vwlafra.nca del Pamidés lia sus-
pendido pagos el Barlco Gentral l^ 
H i jas de Pa.ci.iino Auí igiud, que fM 
el liáis fuerle de la región. 
E ! Banco tío Ecpaña no ayuda a 6Ü 
AiADHl l ) . 25).- El_ Consejo del éai^ 
co de Eépañá se ha reunido hoy, a c ^ 
dando no conceder ai Banco de Ba | 
eel na los 81 mil lones que solicitaba. 
\'VVVVVVVVVVVVA\,VVVVVVVVWVVVVVVVVV̂ ^ 
E l a g u a d e l a M o l i n a . 
El alcalde m s comunicó ay M1 (Ia" 
tenia, en su poder algunos iufor"1'^ 
de los anál is is químicos y bacl-.MÜol0' 
gicos llevados a efecto con las m"1'5' 
Iras recogidas dé agua dé la Molina} 
pero ,cpie había mambedo reCOg^ 
otraá, con objeto de ep.v̂  aquéllos [ $ | 
rau lo más ciaros y ainiplios pos ib^ j 
puos parece sor que si fcguna I n ^ j 
reza tienen es en b; -. nnu:anídales, <f'\ 
piir j imlose '"'íi el trayecto, hasta, 11 
a sor lo sutb ¡fiiP-in -nie puras en l»^ 
depósitos de La capi ta l . 
